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MEMBRO DA

PORTUGUÊS DONO DE

PRATA OLÍMPICA desa-

fiado a mudar de nacio-

nalidade. Fernando Pi-

menta, medalha de

prata em K2 nos Jogos

Olímpicos de Londres,

disse ao DN que não co-

loca de parte represen-

tar outro país no Rio de

Janeiro, em 2016, caso o

diferendo que mantém

com a Federação de

Canoagem não seja re-

solvido. E salienta que

já houve federações es-

trangeiras a sondá-lo.

BOMBEIRA DE ELITE

MORRE NO CARAMULO

cercada pelo fogo. Ana

Rita Pereira, de 24 anos,

integrava uma equipa

especial e foi chamada

para reforçar o combate

às chamas na serra do

Caramulo. A jovem

bombeira estava na

corporação de

Alcabideche há dez

anos. Vento traiçoeiro

levou “ a menina que

cresceu no quartel”.

Este ano incêndios já fi-

zeram cinco vítimas.

NUNCA FORAM TÃO

POUCOS a fazer

descontos para a Se-

gurança Social. A

Previdência em Por-

tugal é financiada

com as contribui-

ções de pouco mais

de 2,9 milhões de

pessoas no ativo,

que ajudam a apoiar

cerca de 3,7 milhões

de beneficiários.

Para além dos refor-

mados, que já ultra-

passam a barreira

dos dois milhões,

pesam na conta

aqueles que rece-

bem subsídios de

desemprego e doen-

ça e os titulares de

abonos de família.

SEGURO INSISTE EM

BAIXAR IVA da restau-

ração. Nas suas férias

no Alentejo, o líder do

PS disse que nunca viu

os donos dos restauran-

tes “tão preocupados

com o seu futuro”. As-

sim que o Parlamento

reabrir, em 15 de setem-

bro, o PS voltará a apre-

sentar um projeto vi-

sando baixar o IVA da

restauração de 23%

para 13%.

AGUIAR-BRANCO RETI-

RA CONTROLO dos salá-

rios aos chefes milita-

res. Medida insere-se

na reforma do setor e

entrará em vigor no iní-

cio de 2014, após anos

de controvérsias entre

as Finanças e as Forças

Armadas na interpreta-

ção da lei. O projeto de

centralização do

processamento e con-

trole das remunerações

e suplementos dos mili-

tares das Forças Arma-

das ficará concluído

nas próximas semanas.

Hernâni Alves,

reformado, 48 anos

O encerramento dos CTT de

S. Tiago foi prejudicial para

todos os utentes, pois naquela

zona residem milhares de

pessoas, que ficaram sem

este serviço de enorme utili-

dade. Quando necessito de ir

aos CTT da Sé, é sempre um

problema, dado que o movi-

mento é muito, e a espera

bastante longa, esperando

que haja uma solução para

esta difícil situação.

Álvaro Barreiros,

empresário, 64 anos

Seria impensável que proce-

dessem ao encerramento dos

CTT em S. Tiago. Claro que

tenho de recorrer à estação

junto à Sé, mas o tempo que

ali se perde é enorme, dado o

grande aglomerado de clien-

tes, pelo que por vezes, tenho

que desistir, e recorrer à

Storm. Por outro lado, todos

temos que pensar nas pessoas

idosas que residem na zona

de S. Tiago, que terão que

deslocar-se aos CTT da Sé,

com os naturais incómodos

Domingos Teodoro,

reformado, 73 anos

Sempre que tenho de ir aos

correios da Sé, é uma arrelia,

dado o tempo que ali se de-

mora para ser atendido, devi-

do ao grande movimento. Há

dias tive que esperar mais de

uma hora para ser atendido,

sem que ao menos, tivesse

uma cadeira vaga para me

sentar. Encerrarem os CTT de

S. Tiago foi prejudicial e pro-

voca agora esta situação deli-

cada para os utentes

Com o

encerramento da

estação dos CTT em

S. Tiago, dirige-se

quando necessita,

aos CTT da Sé? Tem

dificuldades em ser

atendido?

Inquérito

CONFUSÃO

Pelourinho circulava um destes dias pela Avenida do

Empresário quando ficou confuso ao encontrar uma pla-

ca que indica a direção da Escola Agostinho Roseta e

quando se preparava para cortar na direção daquela

escola profissional, eis que se apercebeu da existência de

uma outra placa de trânsito a proibir virar à esquerda, ou

seja, precisamente na direção da dita escola profissional.

Bem, posto isto e para que não acabasse por infringir

as leis do Código da Estrada, Pelourinho teve que se des-

locar uns metros mais abaixo e contornar a rotunda ali

existente para poder finalmente chegar à escola profis-

sional.

No entanto, deixa-se aqui o apelo às entidades res-

ponsáveis pela colocação da sinalética vertical que regu-

la o trânsito, uma vez que quando ali se chega é criada

alguma confusão nos condutores sendo que alguns aca-

bam mesmo por transgredir.

CRATERAS

Pelourinho enaltece as obras

de requalificação que estão

em curso na antiga Quinta de

Pires Marques. De facto, os

passeios que outrora se encon-

travam degradados e o piso,

estão um “mimo”! No entanto,

como não há bela sem senão,

nas ruas onde já foi colocado

asfalto, as tampas do sanea-

mento estão agora transforma-

das em autênticas crateras,

obrigando os condutores que

por ali circulam a algumas ma-

nobras de perícia para evitar danificar uma jante ou rebentar um

pneu. Deixamos aqui a dica às entidades responsáveis, esperando

que a breve prazo a situação seja resolvida.
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FERNANDO RAPOSO

A OBSTINAÇÃO DE PASSOS

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Não é só na escola que descobrimos coisas novas. A aprendizagem

pode acontecer em qualquer lugar.

Aprender significa colocar em prática um novo conhecimento,

seja uma receita de culinária, o nome de uma árvore, uma música

ou até um conceito de matemática.

Através da brincadeira, por exemplo, a criança pode aprender

habilidades sociais que serão fundamentais na sua vida adulta.

Na brincadeira a criança fica ativa tanto mental quanto fisica-

mente. É uma forma de ela interagir, aprender a seguir regras,

contestar e desenvolver a sua autonomia.

Por isso, durante as férias, também é possível aprender mui-

to - seja em viagens, em passeios na própria cidade, em casa: len-

do um livro ou jogando com os amigos.

Na sala de aula, a aprendizagem passa por um planeamento,

fora dela acontece naturalmente, é absolutamente informal, mas

não menos importante.

As crianças podem aprender com avós, tios, primos e até

mesmo entre eles. Os pais, por sua vez, têm um papel fundamen-

tal na aprendizagem dos filhos. “Ouvir músicas juntos, ler livros,

andar de bicicleta, além de ensinar, estabelece maiores e mais

profundos vínculos entre pais e filhos.

O segredo é respeitar o “seu” tempo. À medida que a criança

vai criando um arquivo de experiências, é importante oferecer-

lhe mais diversidade, sem forçar nada, é claro.

FÉRIAS….Espaço de educação

Usualmente as pessoas só se interessam por aquilo que têm

contacto. A criança não vai gostar de livros, museus e filmes se

estes não lhe forem apresentados.

Mas mais importante que o valor financeiro gasto nas férias, é

aquilo que podemos oferecer afetivamente aos nossos filhos. As

experiências afetivas geram memórias positivas e uma experiên-

cia de felicidade, sentimento de amor e satisfação bastante signi-

ficativa na formação de uma pessoa. Toda a atividade que pro-

porcione relaxamento e bem-estar é muito importante, bem

como aquelas que exploram a criatividade e o lúdico (o brincar)

da criança, e levá-la também aos movimentos físicos.

Assim aproveite as férias de forma saudável e afetuosa com os

seus filhos pois mais do que o conforto material, estas lembranças

de convivência familiar são extremamente importantes no de-

senvolvimento humano e, certamente, serão guardadas por eles

toda a vida.

JOÃO BELÉM

“
 As crianças podem

aprender com avós,

tios, primos

e até mesmo entre eles

Sob o calor intenso que se tem feito sentir, as labaredas desse fogo

maldito, que todos os anos, pelo verão, nos atraiçoa, engolem

hectares de floresta e destroem casas e vidas.

Sob o mesmo ímpeto destruidor das chamas, Passos Coelho

persiste teimosamente em prosseguir a sua irracional obsessão de

desestruturação do Estado e de desagregação social.

A pretexto da reforma do Estado, de que não se conhece uma

única ideia, o primeiro-ministro não se coíbe de reiteradamente

atropelar a lei. De nada valeu o folhetim na praça pública da irre-

vogabilidade da demissão de Portas e a extemporânea proposta

de Cavaco Silva sobre um acordo de salvação nacional. Passos

Coelho continua igual a si mesmo: insensível e obstinado, desafi-

ando tudo e todos.

Fustigado pela violência das chamas e pela obstinação de

Passos, o país vai ficando irremediavelmente mais pobre, mais

triste e desolado.

No tradicional comício de “rentrée” do PSD, no Pontal, Passos

não esconde o azedume e o desagrado para com o Presidente da

República sobre o pedido de fiscalização preventiva da lei sobre

a mobilidade dos funcionários públicos. Os fundamentos de Ca-

vaco Silva são claros e inequívocos quanto à eventual “violação do

conceito de justa causa para despedimento e do princípio da pro-

tecção da confiança dos funcionários públicos quanto à estabili-

dade do seu vínculo” (Filipe Santos Costa e Rosa Pedroso Lima,

Expresso do dia 24 de Agosto). Terá sido a clareza dos argumentos

do Presidente da República sobre a possível inconstitucionalida-

de da lei que terá irritado Passos e alguns dos seus seguidores.

A possibilidade de despedimento sem justa causa na Admi-

nistração Pública, deixaria os funcionários públicos desprotegidos

e reféns da arbitrariedade de gente sem “espessura ética e moral”

que por cumplicidade partidária assume de quando em vez a

administração da “coisa pública”. Esta possibilidade de condiciona-

mento ideológico dos funcionários públicos, caso a lei viesse a ser

aprovada, teria como consequência a fragilização do próprio regi-

me democrático.

A Lei sobre o sistema de requalificação da Função Pública

está enformado por princípios de natureza economicista, cujo

autor negligencia a especificidade e a natureza do serviço público

e trata a Administração Pública como um mero negócio, como se

os objectivos, os meios e os fins da gestão fossem os de uma qual-

quer mercearia. Pobre país que se vê governado por gente que

pensa deste modo.

Neste momento mais difícil do país, impunha-se maior aber-

tura e diálogo com todos os partidos e parceiros sociais, no sentido

de se encontrarem soluções mais sustentadas e duradouras, que

preservassem a coesão social e a dignidade do país.

O autismo do primeiro-ministro, cujas consequências dramá-

ticas estão a ser vividas diariamente por todos, terá certamente

implicações ao nível do realinhamento dos partidos enquanto

expressão do sentimento de revolta, mas também de esperança,

dos portugueses.

Se os verdadeiros sociais-democratas não tiverem a coragem

de colocar um freio à deriva neo-liberal de Passos, correr-se-á o

risco da perda do consenso ao centro do espectro político, que

tem estado na base da consolidação da democracia e dos progres-

sos alcançados.

Tal situação poderá conduzir à erosão do PSD, ao surgimento

de movimentos inorgânicos de protesto e a um realinhamento do

PS á sua esquerda. Os apelos de Mário Soares, de Manuel Alegre e

de outras figuras do partido para que o Secretário Geral do PS não

assinasse o acordo de Salvação Nacional proposto por Cavaco

Silva, devem ser lidos com realismo dado que o radicalismo do

actual PSD inviabiliza qualquer possibilidade de entendimento.

As próximas eleições autárquicas poderão ser um bom indica-

dor da redistribuição dos eleitores, prevendo-se, em princípio, uma

maior concentração do voto nos partidos do centro-esquerda.

O PSD poderá vir a ser afastado do arco da governação por

muitos e muitos anos, como o partido comunista o fora depois do

radicalismo deste durante o chamado PREC (Processo Revoluci-

onário em Curso), em 1975.

Se o extremismo do PC se traduziu, em parte, nas excessivas

nacionalizações e na chamada colectivização da economia, o ra-

dicalismo do PSD de Passos assume contornos opostos, desbara-

tando a riqueza nacional, destruindo o sector produtivo e des-

mantelando os serviços públicos.

Com a mesma coragem com que Mário Soares e o “Grupo dos

Nove” travaram, em 1975, o impulso extremado do PC e dos revo-

lucionários do MFA, também agora é imperativo travar o ímpeto

destruidor de Passos e do seu PrEC (Processo reaccionário em

curso).

“
No tradicional comício

de “rentrée” do PSD, no Pontal,

Passos não esconde o azedume

e o desagrado para com

o Presidente da República

sobre o pedido de fiscalização

preventiva da lei sobre

a mobilidade

dos funcionários públicos
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NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, nº 32, 1º An-
dar, foi outorgada em vinte e oito de Maio de dois mil e treze, a fls 28
e seguintes do livro de notas nº 322 uma escritura de justificação
na qual a sociedade PORTUCEL FLORESTAL - EMPRESA DE DE-
SENVOLVIMENTO AGRO - FLORESTAL, S.A.”, com o número único
de matrícula e de pessoa colectiva 503.025.780, com sede no Pólo
Industrial da Portucel, Mitrena, freguesia do Sado, concelho de Setúbal,
com o capital social de cinquenta e um milhões duzentos e vinte e
oito mil euros, matriculada na Conservatória do Registo Comercial
de Setúbal, declarou que com exclusão de outrem é dona e legítima
possuidora:

PRÉDIO RÚSTICO, denominado “Revelho” ou “Monte do
Revelho”, sito em Ponsul, na freguesia e concelho de Castelo Bran-
co, composto por mato, cultura arvense, oliveiras, azinhal, figuei-
ras, horta, citrinos e sobreiros, com a área de duzentos e trinta virgula
vinte cinco hectares, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, sob o número onze mil e treze, da dita fregue-
sia, com o registo de aquisição a favor de José Pires Neves, João
Mendes Louro e Simão Neves Morgado, nos termos da inscrição
Ap. 4, de 23/06/1914, actualmente inscrito na respectiva matriz predial
rústica sob o artigo 1 da Secção E.

Que a sociedade justificante (à data ainda Empresa pública) com-
prou este imóvel por escritura outorgada a cinco de Agosto de mil
novecentos e oitenta e três no então Cartório Notarial de Nisa, exarada
a folhas noventa e uma verso e seguintes do livro de notas para
escrituras diversas número - oito-C a Maria Rosalina Folgado da
Silva Marques.

Que a referida Maria Rosalina Folgado da Silva Marques adqui-
riu aos titulares inscritos, por compra, o referido imóvel por volta do
ano de mil novecentos e setenta e seis.

Que, naquela data, a referida sociedade pagou a totalidade do
preço acordado sem que no entanto ficasse a dispor de título for-
mal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Regis-
to Predial; mas desde logo entrou na posse e fruição do menciona-
do imóvel, em nome próprio, posse que assim detém há mais de
vinte anos, sem interrupção, ou ocultação de quem quer que seja.

Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, em
nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilidades do imó-
vel, tendo sempre suportado todos os encargos, impostos e des-
pesas de conservação, procedendo às manutenções necessári-
as, plantando, limpando, e colhendo árvores, agindo de forma
correspondente ao exercício do direito de propriedade.

Que essa posse em nome próprio, pacifíca, contínua e pública
há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do imóvel por USUCAPIÃO,
que invocou, justificando o seu direito de propriedade para efeitos
de registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.

Lisboa, 1 de Julho de 2013.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

Rui Filipe Rafael, natural de

Monsanto, concelho de Ida-

nha-a-Nova, morreu afogado

no rio Ocreza, em Taberna

Seca na passada quarta-feira,

TABERNA SECA

Homem morre

afogado no rio Ocreza

José Manuel Alves

ao final da tarde. A vítima esta-

va na antiga praia fluvial, com

a mulher e o filho de oito anos.

Numa área interdita a banhos,

sem vigilância, encontrava-se

com o filho na água quando

terá ficado, de repente, sem

pé. Dado que não sabia nadar,

acabou por se afogar num

poço com 4 metros de profun-

didade. A vítima era funcioná-

rio do Hotel Colina do Castelo.

O funeral teve lugar na sex-

ta-feira, depois de o corpo de

Rui Filipe Rafael ter estado em

câmara ardente na capela de

S. Marcos, em Castelo Branco.

Rui Filipe era natural de Mon-

santo, Idanha-a-Nova, mas re-

sidia em Castelo Branco com a

família, e trabalhava no Hotel

Colina do Castelo.

Encontrava-se

com o filho na

água quando

ficou sem pé

e afogou-se num

poço de quatro

metros de fundo

GNR regista

30 acidentes

de viação

em sete dias

A GNR registou no distrito

de Castelo Branco, no perío-

do entre 19 e 25 de agosto,

um total de 30 acidentes de

viação, sendo que 19 foram

colisões, nove despistes e

dois atropelamentos dos

quais resultaram nove feri-

dos ligeiros e avultados da-

nos materiais.

Furtos

de ouro

e alfaias

agrícolas

no Fundão

A GNR do Fundão está a in-

vestigar um furto de objetos

em ouro registado no passa-

do dia 19 de agosto, na cida-

de do Fundão.

Segundo os militares, fo-

ram furtados diversos obje-

tos em ouro avaliados em

1.800 euros.

No dia 21 de agosto, na

freguesia de Alcongosta (Fun-

dão) foram furtadas diversas

alfaias agrícolas de um arma-

zém, ascendendo o valor do

furto aos 1.041 euros.

GNR regista 39 crimes

por incêndio florestal

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou

entre 19 e 25 de agosto, um

total de 44 crimes contra as

pessoas, sendo que 13 foram

por ofensas à integridade físi-

ca, 10 por ameaça e coação,

três por difamação, injúria e

calunia, nove por violência

doméestica e outros 10 cri-

mes não foram tipificados.

No mesmo período, os

militares tomaram ainda

conta de 27 crimes contra o

património, sendo que nove

destes crimes foram por

dano em propriedades e ve-

ículos, e 48 crimes contra a

vida em sociedade, 39 dos

quais crimes por incêndio

florestal.

Ações de sensibilização

na Covilhã e na Sertã

O Comando Territorial da GNR

de Castelo Branco realizou uma

ação de sensibilização no Des-

tacamento da Covilhã, para alu-

nos do ATL do Centro do Tempo

da Covilhã, onde estiveram em-

penhados 13 militares, dois do-

centes e 18 alunos.

Os militares da GNR realiza-

ram outra ação de sensibilização

no Destacamento da Sertã diri-

gida aos escuteiros do acampa-

mento nº 170 da 1ª secção da

Sertã, onde estiveram envolvi-

dos três militares e 29 escuteiros.

Nove detenções registadas

A GNR efetuou nove detenções

no período entre 19 e 25 de

agosto, na sua área de atuação.

 Do total de detidos, quatro

são condutores apanhados a

conduzir sob influência do ál-

cool, tendo as taxas de álcool

no sangue (TAS), variado entre

1,40 gramas/litro e 1,61 gra-

mas/litro.

Foi ainda detido um con-

dutor por desobediência (re-

cusou-se a efetuar o teste de

alcoolemia), um indivíduo por

tráfico de estupefacientes e

um outro homem por manda-

do do Tribunal.
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e um de Agosto de dois mil
e treze, lavrada a folhas dezanove e seguintes, do respectivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta e Sete,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C,
rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

MANUEL ADELINO MENDES e mulher MARIA DO ROSÁRIO
CORREIA MENDES, casados sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, naturais da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de
Ródão, residentes na Rua de Santo António, nº 31, em Vila Velha
de Ródão, NIFs 104 750 740 e 113 136 870, justificaram por não
possuírem título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir iden-
tificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de oitenta
euros e noventa cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Seixo, na freguesia de
Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por mato
e pinhal, com a área de trinta e cinco mil e quatrocentos metros qua-
drados, a confrontar do norte com Herdeiros de Laura Flores e outros,
sul com Eucaliptusland - Sociedade de Gestão de Património Flo-
restal, S.A., nascente com Herdeiros de Manuel Martinho Faustino
e do poente herdeiros de Adelino Mendes, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 17 secção BG, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de quarenta e seis euros e sessenta e quatro cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Número dois: prédio rústico, sito em Seixo, na freguesia
de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por
mato e oliveiras, com a área de onze mil quatrocentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Adelino Men-
des, sul e nascente com Eucaliptusland - Sociedade de Gestão de
Património Florestal, S.A. e do poente António Dias Alvega, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 28 secção BG, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta e quatro euros e vinte e seis cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e um de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O mês de agosto está quase

a terminar. Para muitos a en-

trada no mês de setembro, já

na próxima semana, significa

o fim do verão, embora esta

estação do ano só dê lugar ao

outono a 21 de setembro.

O final do verão, mesmo

que não seja no calendário,

significa, para muitos o final

do período de excelência

para férias, constituindo, por

outro lado, o regresso à rotina

do dia a dia.

Mas há um grupo especí-

fico, para o qual o final do

mês de agosto tem um signifi-

cado muito próprio: os estu-

dantes.

Entre 12 e 16 de setembro

têm início as atividades leti-

vas do ano escolar 2013/2104.

Para os mais novos, pode

representar uma vida nova,

com a entrada para o primei-

ro ano do 1º Ciclo do Ensino

Básico. Estes vão começar

uma etapa nova da sua vida,

passando grande tempo do

seu dia na escola a adquirir

novos conhecimentos, que

ao fim do dia certamente vão

querer demonstrar aos pais e

aos familiares mais próximos.

Para outros, é só mais um

regresso às aulas e o reencon-

tro com os colegas. Mas uma

coisa é certa. As férias entre

dois anos letivos, vulgarmen-

te conhecidas como férias

grandes, chegaram ao fim e

há que voltar aos estudos.

Longe vão já os tempos

em que as aulas começam só

no início de outubro. Sem

qualquer perspetiva de sau-

dosismo ou de avaliação de

critérios, a verdade é que

nessa altura sim as férias

eram realmente grandes e só

se voltava à escola no outono,

depois do verão, o que tinha

um certo efeito psicológico.

Mas o que conta é a atua-

lidade, para o bem e para o

mal. Por isso, chegou a altura

de agarrar nos livros e avan-

çar para um novo mundo de

aprendizagens, sendo que

para o Natal as férias estão de

volta, para retemperar forças.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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INVESTIMENTO RONDA OS 300 MIL EUROS

Misericórdia avança com a

criação de uma quinta pedagógica

Carlos Castela

A Santa Casa da Misericórdia

de Castelo Branco está a

transformar um dos seus prédi-

os rústicos numa quinta peda-

gógica que irá servir todos os

utentes daquela instituição

secular.

A propriedade da Dança,

situada mesmo às portas da

cidade de Castelo Branco tem

A Misericórdia

de Castelo Branco

está a recuperar

um prédio

rústico de 6,5

hectares que

será transformado

em quinta

pedagógica

6,5 hectares.

O processo de recuperação

da Quinta da Dança Estival

(nome pelo qual passará a ser

conhecida) já começou e a

candidatura ao Proder tam-

bém já avançou.

O provedor da Santa Casa

da Misericórdia, Cardoso

Martins, disse à Gazeta do In-

terior que a quinta pedagógi-

ca irá incluir um museu agrí-

cola bem como instalações

para receber idosos e crian-

ças, utentes da instituição.

Os edifícios agrícolas vão ser

também recuperados e será

ali instalada uma residência

para um caseiro.

No edifício principal ficará

a receção e incluirá ainda uma

sala de refeições e sanitários. O

projeto inclui ainda a recupe-

ração de um forno antigo exis-

tente na quinta.

O museu agrícola terá ex-

posições periódicas sobre agri-

cultura, servindo de comple-

mento ao museu já existente

no edifício sede da Santa Casa

da Misericórdia que possui

uma exposição permanente.

Além disso, foi já plantado

um pomar de macieiras com

mil pés e o olival que já existia

que inclui 600 oliveiras cente-

nárias está também a ser recu-

perado e será repovoado.

Cardoso Martins quer

aproveitar a produção dos pro-

dutos da Quinta da Dança Es-

tival para consumo interno da

Misericórdia, além de criar ali

um espaço de lazer e de apren-

dizagem para todos os utentes

da instituição.

Por outro lado, vão ser criados

mais alguns postos de trabalho.

Para além deste investi-

mento, a Misericórdia tem vin-

do também a melhorar as con-

dições de habitabilidade nos

pavilhões situados no edifício

sede da instituição e adquiri-

do novos equipamentos.

Também o infantário nú-

mero um está a ser alvo de

obras de melhoramento ao ní-

vel da substituição dos pisos e

pintura interior.

A instituição investiu cerca

de 50 mil euros nestas obras

que estarão concluídas antes

do início do ano letivo.

A Unidade de Cuidados Con-

tinuados Integrados da Santa

Casa da Misericórdia de Caste-

lo Branco (UCCI) cujo edifício

ficou concluído em dezembro

de 2012, continua a ser a prin-

cipal preocupação do prove-

dor da instituição.

Com as obras dos arranjos

exteriores completamente

concluídas, agora falta apenas

o aval do Governo para a UCCI

entrar ao serviço da região.

Depois de um investimen-

to de cinco milhões de euros

que obrigou a Misericórdia a

recorrer a um empréstimo de

dois milhões de euros e que se

traduz atualmente num en-

cargo mensal de 15 mil euros,

Cardoso Martins decidiu recor-

rer ao primeiro-ministro, Pedro

Passos Coelho.

Numa carta enviada em

junho deste ano, o provedor da

Misericórdia de Castelo Bran-

co tenta sensibilizar Passos

Coelho para o investimento

CARDOSO MARTINS LANÇA APELO A PASSOS COELHO NO SENTIDO DE EVITAR O SUFOCO DA INSTITUIÇÃO

Unidade de Cuidados Continuados

da Misericórdia pode abrir como lar

realizado pela instituição que

neste momento apenas se tra-

duz em despesas mensais

avultadas e sem qualquer ren-

tabilização.

Cardoso Martins quer evi-

tar o “sufoco” financeiro da

Misericórdia e espera sensibili-

zar o primeiro-ministro para a

importância que a UCCI tem

no contexto local, regional e

até nacional.

Com uma capacidade para

34 camas de média duração e

17 camas de longa duração

(apesar do edifício ter uma ca-

pacidade máxima de 61 ca-

mas), o provedor da Santa

Casa da Misericórdia de Caste-

lo Branco sublinha que atual-

mente os doentes não têm

qualquer oferta ajustada às

suas necessidades, uma vez

que muitos são obrigados a re-

correr a unidades do género

situadas a longas distâncias de

Castelo Branco.

Neste sentido, Cardoso

Martins apelou a Passos Coe-

lho no sentido de intervir de

modo a evitar tantos prejuízos

não só à instituição, mas sobre-

tudo aos cidadãos, contribuin-

do de igual modo para uma

melhor qualidade de vida da

população do interior.

Entretanto, se o impasse se

se mantiver até ao final deste

ano, não resta outra alternativa

à instituição que não seja abrir

as portas da UCCI e transfor-

má-la num lar para idosos, uma

situação de recurso que Cardo-

so Martins quer evitar a todo o

custo uma vez que considera

que já existem na região lares

suficientes.

Além disso, diz que seria

um desperdício ter uma uni-

dade desta natureza a ser sub

aproveitada.

Por outro lado, diz que para

funcionar como lar o edifício

não precisava de equipamen-

tos específicos que ali foram

instalados e onde foram inves-

tidos qualquer coisa como um

milhão de euros.

CC

Santa Casa avança para quinta pedagógica

Unidade de Cuidados Continuados

Cardoso Martins
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A população da aldeia de Vale

da Pereira, freguesia de Santo

André das Tojeiras, beneficiou

de um conjunto de melhora-

mentos que foram efetuados na

sede da Associação local, com a

sua ampliação, assim como no-

vos arruamentos e a renovação

da rede de águas.

Foi em ambiente de festa,

que estas mais-valias foram

inauguradas na passada sexta-

feira, pelo vice-presidente da

Câmara Municipal de Castelo

Branco, Luís Correia, que lem-

brou, as inúmeras obras que a

autarquia tem levado a cabo

Eunice Ramalho é a candidata

do CDS/PP para a Junta de Fre-

guesia de Alcains.

Aos 25 anos de idade, aa-

tural da vila esta jovem de 25

anos de idade, é trabalhado-

ra/estudante e tem como

principal objetivo com a sua

candidatura recolocar a vila

de Alcains na rota da indús-

Eunice Ramalho é a candidata do CDS/PP

à junta de Alcains

SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS

Vale da Pereira recebe

melhoramentos

nestes 16 anos de mandato soci-

alista, contribuindo para a exce-

lente qualidade de vida dos ci-

dadãos da cidade e do seu con-

celho. “Trabalhamos arduamen-

te, na maior parte das vezes, dia

e de noite, para que nada falte às

pessoas, pelo que a autarquia,

tem investido milhões de euros

em obras, apostando sempre na

qualidade de vida das popula-

ções”, afirmou.

Também Francisco Lou-

renço, presidente da Junta de

Freguesia de Santo André das

Tojeiras, afinou pelo mesmo

diapasão, recordando as inú-

meras obras feitas na fregue-

sia, que nos tempos atuais,

está diferente, com uma me-

lhor qualidade de vida para

todos.

JMA

tria, da economia, do despor-

to, da educação e da cultura.

Para o efeito, Eunice Ra-

malho define como priorida-

des uma “política activa de

juventude, o apoio à comuni-

dade idosa, uma vez que a ver-

tente social é um dos pilares

desta candidatura”.

A reconversão do edificado

Sobral do Campo recebe du-

rante o próximo fim de semana

a 4ª Edição da Feira Delícias do

Campo.  O certame decorre

uma vez mais na zona ex-libris

da aldeia de Sobral do Campo,

em Santa Cruz.

 O objetivo da feira passa

uma vez mais, pela divulgação e

promoção dos produtos locais

como o mel, borrachões, biscoi-

tos, tigelada, queijo, enchidos e

azeite, bem como diversos pro-

dutos da Beira Baixa e o próprio

artesanato local.

Além desta diversidade de

produtos disponíveis, a feira con-

ta também com uma esmerada

ementa típica que é composta

pelo ensopado de javali, chanfa-

na à sobralense, espetadas de

enchidos, febras de chouriço e

com os doces tradicionais, convi-

dando os visitantes a uma agra-

dável refeição ou petisco.

Simultaneamente a organi-

zação do evento aposta forte no

cartaz cultural, sendo de desta-

car a nível de grupos musicais, a

atuação dos Amigos dos Anos 60

na sexta-feira, os Manta de Ourelo

e os Portugus Suave no sbado e os

4ª EDIÇÃO DECORRE DE 30 DE AGOSTO

A 1 DE SETEMBRO

Sobral do Campo

promove Feira das

Delícias do Campo

Anafaia no encerramento da fei-

ra. No que concerne a animações

paralelas, haverá uma forte apos-

ta na animação infantil com insu-

fláveis, pinturas faciais e modela-

gem de bales.

Sábado, pela manhã, haver

um passeio pedestre denomina-

do Cantos e Recantos da nossa

aldeia de inscrição gratuita com

reforço a meio do percurso, uma

oferta da Quinta das Bedaneiras

de Sobral do Campo, e no perío-

do da tarde, para além dos bom-

bos, há desfile de motas antigas e

a atuação do grupo Cavaquinhos

Sempre Frescos.

No domingo, o dia será dedi-

cado atuação dos ranchos folcló-

ricos de Juncal do Campo e São

Vicente da Beira, para além do

live cooking onde os visitantes

poderão apreciar a confeção dos

mais variados pratos com os pro-

dutos em exposição no certame.

urbano, principalmente no que

se refere à mobilidade e acessi-

bilidades assim como o reorde-

namento do trânsito merecem

também a atenção da candidata

do CDS/PP que pretende que a

freguesia “tem de deixar de ser

um dormitório e passar a ter vida

própria. As pessoas precisam de

sentir e viver Alcains”.

Romeu Filipe Fazenda é o can-

didato escolhido pelo PS para

liderar a lista à assembleia de

freguesia da União de Fregue-

sias de Escalos de Baixo e Mata

cuja apresentação pública de-

correu no passado dia 25 de

agosto, no salão multiusos de

Escalos de Baixo e na escola do

1º Ciclo da Mata.

Presentes na cerimónia esti-

veram o candidato do PS à Câ-

mara Municipal de Castelo

Branco, Luís Correia e os presi-

dentes das Juntas de Freguesia

de Escalos de Baixo, Victor Fa-

zenda, e da Mata, Joaquim Faus-

PS APRESENTA CANDIDATOS À UNIÃO DE FREGUESIAS DE ESCALOS DE BAIXO E MATA

Romeu Fazenda é o eleito

para liderar projeto

Luís Correia e

Romeu Fazenda

fizeram um forte

apelo para a

divulgação dos

objetivos das

listas do PS

tino, que irão cessar funções.

Romeu Fazenda agradeceu

a presença de todos, subli-

nhando que não poderia dei-

xar de responder entusiastica-

mente ao convite que lhe fora

dirigido para encabeçar a lista

candidata à Assembleia da

união de freguesias, e que irá,

com a colaboração de todos,

honrar e dignificar tudo quan-

to fora feito, por Joaquim Mo-

rão, Victor Fazenda e Joaquim

Faustino em benefício das fre-

guesias de Escalos de Baixo e

da Mata. O candidato socialis-

ta enunciou ainda as princi-

pais medidas e iniciativas que

se propõem realizar nos próxi-

mos quatro anos.

Por seu turno, Luís Correia

manifestou o seu entusiasmo

e o orgulho por ter acompa-

nhado Joaquim Morão ao lon-

go dos últimos 16 anos, en-

quanto vice-presidente, e que

continuará empenhadamente

“a fazer do nosso concelho

uma terra de futuro e de pros-

peridade”, porque esta será a

melhor forma de honrar o le-

gado que nos é deixado pelo

presidente Joaquim Morão.

Enalteceu as qualidades

de Romeu Fazenda e dos res-

tantes elementos da equipa,

para o desempenho dos car-

gos a que agora se candidatam

e os mais capazes para prosse-

guirem e aprofundarem o pro-

jecto de desenvolvimento das

freguesias dos Escalos de Bai-

xo e da Mata, cujo objectivo

principal consiste em melhorar

a qualidade de vida de todos

os que ali residem.

Tanto Luís Correia como Ro-

meu Fazenda fizeram um forte

apelo a todos os que ali estiveram

presentes para que partilhem

com os seus amigos, família e to-

dos os habitantes daquelas fre-

guesias, os objectivos das candi-

daturas do PS à câmara e à

Assembleia Municipal e à presi-

dência da Junta e à Assembleia

da união de Freguesias de Esca-

los de Baixo e da Mata.

O convívio mais antigo de fa-

mílias em Alcains, já se realiza

há cerca de 50 anos.

 Foi assim mais uma vez

neste espírito familiar, com ale-

gria, partilha, boa disposição,

mas sobretudo com muito

amor pelo próximo, que se rea-

lizou este convívio no passado

dia 15 de agosto, que reúne

em média 90 a cem familiares

anualmente.

Os patriarcas da família

Manuel Lopes Ruivo e Patrocí-

nia da Conceição Sousa Roma-

na, tiveram 14 filhos, 10 cria-

dos e quatro que faleceram.

Quando o patriarca da fa-

mília faleceu na era de 1950, o

filho João que era Jesuíta, pas-

sou a vir a casa com mais fre-

quência. Nessa altura já a fa-

Família “ Os Lopes”

reuniu-se na Associação

dos Caçadores

mília se juntava para visitar o

irmão Frade.

Mas após a morte da matri-

arca em 1967,começou a reali-

zar-se com frequência o conví-

vio anual da família, tradição

que se mantém até à presente

data, sendo de salientar as

grandes impulsionadoras, Ma-

tilde Lopes e Salete Lopes que

ajudam anualmente na prepa-

ração deste encontro.

Refira-se ainda que Matil-

de Lopes e Salete Lopes têm

vindo a trabalhar na árvore ge-

nealógica da família onde

constam já perto de 500 famili-

ares, a qual está concluída

numa faixa de seis metros de

papel que é exposta todos os

anos nesta festa e que tem vin-

do a ser atualizada.

Luís Correia na apresentação da lista

Melhoramentos foram inaugurados por Luís Correia

Eunice Ramalho
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Carlos Castela

Foi desta forma que José Farinha

Nunes anunciou na passada

sexta-feira na sede de candida-

tura a sua recandidatura à câ-

mara da Sertã, sublinhando que

tendo merecido a confiança dos

eleitores no mandato que agora

termina, “faz todo o sentido que

nos proponhamos a dar conti-

nuidade à obra que iniciámos”.

O candidato social-demo-

crata recordou a conjuntura

“particularmente difícil” em que

assumiu o mandato que agora

termina e que “exigiu de todos

nós medidas de muita coragem,

rigor e responsabilidade”.

José Farinha Nunes subli-

nha no entanto, que o executi-

vo que liderou ao longo deste

mandato “encarou com cora-

gem e responsabilidade a disci-

plina financeira, o rigor orça-

mental, os cortes nas receitas e

a obrigação de organizar as con-

tas públicas”. Aliás, recorda

mesmo que a severa conjuntu-

ra com que assumiu o executi-

vo foi de tal modo adversa que

colocou em causa o próprio pro-

grama eleitoral com que se

apresentou ao eleitorado.

Contudo, “fomos determi-

nados a cumprir a tarefa a que

nos propusemos”, refere o can-

didato do PSD, acrescentando

que atualmente o município da

Sertã “é uma autarquia organi-

zada e cumpridora das suas

obrigações. Aderimos conscien-

temente ao Programa de Apoio à

Economia Local (PAEL), que nos

garante sustentabilidade finan-

ceira, cumprimento atempados

dos acordos de pagamento a ter-

ceiros e mais rigor na gestão dos

dinheiros públicos. Não nos des-

viamos do rumo que preconiza-

mos para o concelho da Sertã.

Fizemos obra e pagámos as

obras que fizemos”, refere.

José Farinha Nunes não tem

dúvidas em dizer que o “critério

rigoroso” que seguiu é um cami-

ertãS
JOSÉ FARINHA NUNES RECANDIDATA-SE PELO PSD À CÂMARA DA SERTÃ

“Uma região sem jovens

é uma região condenada”

“É com muita

honra e sentido de

responsabilidade

que vos anuncio

formalmente que

me recandidato a

um segundo

mandato.”

nho certo que permite “ter espe-

rança no futuro, que permite

sustentabilidade e que salva-

guarda as opções das gerações

que seguirão à nossa. É assim

que deve ser”, conclui.

“Cuidemo-nos
enquanto  é tempo”
José Farinha Nunes refere que

ao longo dos últimos quatro

anos, apesar de condicionados

por uma herança e uma conjun-

tura adversas, procurou sempre

conciliar todos os condicionalis-

mos com uma gestão ambiciosa,

virada para o crescimento e que

potenciasse ao máximo os pou-

cos recursos disponíveis.

“A aposta feita no turismo

afigura-se-nos a forma mais rá-

pida de obter resultados ao nível

do emprego”, referiu o candida-

to social-democrata, sublinhan-

do que agiu na divulgação da

gastronomia, no turismo religio-

so, no investimento em infraes-

truturas e na realização de even-

tos que potenciem o turismo no

concelho e na região.

Por outro lado, o apoio à in-

dústria, sobretudo na área da

madeira e do setor florestal,

“onde temos forte potencial de

crescimento”, foi outra das apos-

tas feitas bem como a definitiva

legalização das zonas industri-

ais, um problema que segundo o

candidato, subsistia há décadas

e a grande atenção dedicada às

energias renováveis, foram ou-

tras das apostas ganhas durante

este mandato.

Mas, virando o discurso para

o futuro, José Farinha Nunes re-

feriu que o novo Quadro  Estraté-

gico Comunitário 2014/2020,

que se prevê mais virado para o

investimento e para a criação de

riqueza e de emprego, “privile-

gia a visão que temos para o nos-

so concelho”.

O autarca diz mesmo que

vê aqui uma oportunidade

para nos ajudar a resolver o

problema da desertificação

humana do interior.

“Queremos agarrar essa

oportunidade”, diz o candidato

do PSD, sublinhando ainda que

“um país sem jovens é um país

sem futuro. Uma região sem jo-

vens é uma região também con-

denada e igualmente sem hori-

zontes. Cuidemo-nos enquanto

é tempo”, sublinhou.

Por outro lado, José Farinha

Nunes disse que a decisão de

aderir à Comunidade Intermu-

nicipal do Médio Tejo “é uma

das mais importantes medidas

estratégicas tomadas pelo mu-

nicípio da Sertã nas últimas dé-

cadas” e acrescenta que se em

termos geográficos “continua-

mos ligados à região das beiras e

do interior, em termos de admi-

nistração e de planeamento esta

medida coloca o concelho da

Sertã para o litoral, abrindo-se

um manancial de oportunida-

des até agora inacessível”.

O candidato social-demo-

crata não tem quaisquer dúvi-

das em referir que a Sertã vai

beneficiar com esta adesão,

mas acrescenta que será tam-

bém um contribuinte de relevo

para a comunidade. “Veja-se o

caso da indústria da madeira e

da floresta onde seremos um

parceiro de referência e de

enorme valia. A decisão que to-

mámos em aderir à Comunida-

de Intermunicipal do Médio

Tejo, mostra a preocupação

que temos em planear o nosso

futuro e que sabemos muito

bem o rumo que queremos tri-

lhar”, sublinha.

A terminar, José Farinha Nu-

nes disse que não se esqueceu

das pessoas e ao longo do pre-

sente mandato “resolvemos in-

contáveis problemas” dos muní-

cipes e das populações.

“Alguns consideram-nas

pequenas obras. Nós considerá-

mo-las pretensões legítimas e

resolvemos os problemas reais

que consagravam velhas aspira-

ções dos nossos conterrâneos”,

disse o autarca.

Presentes no lançamento

da recandidatura de José Fari-

nha Nunes estiveram o presi-

dente da Comissão Política Dis-

trital de Castelo Branco do

PSD, António Carvalho que

deixou uma palavra de apreço

em relação ao candidato e pre-

sidente da câmara da Sertã,

sublinhando as suas caracterís-

ticas, qualidades e capacida-

des como provas já dadas.

Por seu turno, Miguel Fras-

quilho, dirigente nacional do

PSD e deputado na Assem-

bleia da República disse aos

presentes que estas são as elei-

ções “mais difíceis” que o PSD

já enfrentou.

Frasquilho realçou depois o

trabalho desenvolvido por José

Farinha Nunes no concelho da

sertã, onde a taxa de desempre-

go é inferior à nacional e onde o

nível de vida tem vindo a recu-

perar. Tudo isto, segundo o diri-

gente social-democrata, por

mérito do autarca da Sertã.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas seis do livro de notas número cento e oitenta e
um-G, JOSÉ MARIA CARREGA, NIF 167 106 996 e sua mulher,
CARLINDA BISPO CHURRO CARREGA, NIF 162 847 564, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da fregue-
sia de Alcains, concelho de Castelo Branco onde residem, na Rua
do Álamo, nº 38, 1º andar direito, justificaram a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio urbano,
constituído por um terreno para construção, com a área de qui-
nhentos e sessenta e três, virgula, oitenta metros quadrados, sito
na Rua Capitão Bernardo Castilho, freguesia de Alcains, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com António Rafael Lopes,
do sul com Ilídio Francisco Morais Mateus, do nascente com via
pública e do poente com herdeiros de Maria da Conceição Carre-
ga, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, inscrito na respectiva matriz predial em nome de José Maria
Carrega, sob o artigo 4.798, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de catorze mil quinhentos e oitenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e um de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

A inauguração dos sete per-

cursos pedestres “Caminhos

do Xisto” da Sertã, junto à

Casa do Artesão, na Margem

da Ribeira da Sertã, decorreu

no passado dia 18 de agosto.

Os percursos apresenta-

dos possibilitam desfrutar

da paisagem, do património

e da gastronomia, conforme

salientou Cláudia André, ve-

readora do Turismo da Câ-

mara Municipal da Sertã.

A cerimónia contou ain-

da com a presença de Paulo

Fernandes, presidente das

INVESTIMENTO RONDOU OS 100 MIL EUROS

Sertã inaugura sete

percursos pedestres

Caminhos de Xisto

Aldeias do Xisto, que referiu

a importância daqueles per-

cursos nas economias locais.

Os sete percursos possu-

em uma extensão total de 80

quilómetros, a que corres-

pondeu um investimento na

ordem dos 100 mil euros,

comparticipados em 85%

pelas Aldeias do Xisto. Para

assinalar a abertura dos “Ca-

minhos do Xisto – Sertã”, re-

alizou-se, logo após a ceri-

mónia, a caminhada pelo

“Trilho do Zêzere” um dos

sete percursos inaugurados.

José Farinha Nunes com membros da lista

José Farinha Nunes
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA

Aproveite esta oportunidade, aumente as suas competências a nível pes-
soal, juntando a possibilidade de progressão escolar e profissional e inscre-
va-se numa acção de formação gratuita com direito a subsídio de refeição
(de acordo com a legislação em vigor) e ao certificado de qualificações.
Estas Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de
Curta Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados
das empresas associadas da ACICB, em horário pós-laboral, das 20h às
23h.

…… entre outras …….
Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimen-
to de um mínimo de 35 horas de formação anual.

Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º
ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre
o 9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de
uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Em-
pregado de Armazém (m/f) para Distrito de Castelo Branco. Deverá possuir ex-
periência anterior na função (até 5 anos) e conhecimentos de mecânica e electricidade.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia Eólica (m/f),
para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares de inglês e experiência an-
terior em electricidade, mecânica ou manutenção (factor eliminatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de CNC
(Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de experiência de pro-
gramação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em
Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a Bélgica.
Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e no mínimo de 2
anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico (a) de Assistência
Domiciliária (m/f) para Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior na
função (preferencial) escolaridade mínima ao nível do 12º ano e carta de condução.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Profissionais de Saúde (m/f) para
Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior na função (preferencial), es-
colaridade e habilitações mínimas ao nível da licenciatura em  Cardiopneumologia
(preferencial) ou Fisioterapia e carta de condução.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador de Triagem (m/f) para
Portalegre. Com ou sem experiência na função, escolaridade mínima ao nível do 9º
ano. Deverá possuir carta de condução e veiculo próprio.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Empregada de Andares (m/f) para
Oleiros. Deverá possuir experiência anterior na função (preferencial) e disponibilidade
horária.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente na área das energias renováveis: Co-
mercial Comissionista (m/f) para Castelo Branco. Deverá possuir experiência an-
terior na função e gosto pela área de vendas.
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing Leader (m/f), para
Castelo Branco. Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função e Inglês
fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia Industrial (m/f), para
Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura em engenharia e bons conhecimentos
de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Restaurante/
Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f) com experiência
comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de Manutenção
Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função, formação
profissional ou superior na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou
Electromecânica e conhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria com uma con-
ceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista (M/F) - Part Time, para
Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos: Engenheiro
de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/f), Engenheiro de
Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para trabalhar na Ir-
landa. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência na função, em JavaScript e
Ext JS e nos softwares Spring Framework e Hibernate.
- Recruta para empresa sua cliente: Vendedores D2D (m/f), para o Reino Unido,
deverá ser fluente na língua inglesa (verbal e escrita).
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiência pro-
fissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Médicos (m/
f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de Cofragem Me-
tálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com experiência comprovada na
função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas (m/f), para
França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e
andares (Obrigatório).
A Adecco, líder mundial em Recursos Humanos, recruta para prestigiado cliente: Che-
fe de Equipa (m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na
montagem de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui ex-
periência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de cons-
trução, assim como Bons conhecimentos de Inglês.

A ESTE, Estação Teatral está a

organizar desde o passado dia

23 de agosto e até 1 de setem-

bro, com o apoio do município

do Fundão, o TeatroAgosto,

Festival Internacional de Tea-

tro ao Ar livre, um evento que

procura privilegiar a lingua-

gem da encenação, o gesto o

movimento e a ação enquanto

expressão autónoma.

ATÉ 1 DE SETEMBRO

TeatroAgosto

anima

o Fundão

Espaço Gardunha

Viva, as ruas do

Fundão, em

Silvares ou Souto

da Casa são

locais de

animação teatral

O espaço Gardunha Viva, as

ruas do Fundão, em Silvares ou

no Souto da Casa aconteceram

ou irão acontecer diversos

espetáculos de teatro, música,

ações de formação e uma mar-

cha, por forma a envolver as po-

pulações, num evento que tem

um programa diversificado.

Já hoje, poder-se-á assistir,

às 22 h no ESTE – ESTAÇÃO

TEATRAL – Os tempos estão a

mudar / The times they are a-

changin’ – 2º Try Out - II Ciclo

de Contadores de Histórias.

Até dia 1 de setembro os

espetáculos multiplicar-se-ão,

terminando nesse dia com O

senhor Ibrahim e as Flores do

Corão, de Eric-Emmanuel

Schmitt no Teatro Meridional

pelas 22 horas.

undãoF

ila de ReiV

A Câmara Municipal de Vila de

Rei volta a premiar os estudan-

tes do concelho com melhor

aproveitamento escolar, atra-

vés da organização da Viagem

dos Melhores Alunos.

A iniciativa, destinada a 16

estudantes, terá lugar entre os

dias 2 e 6 de Setembro, ficando

os alunos alojados na Pousada

Vila de Rei premeia

melhores alunos

do concelho

da Juventude de Alvados –

Porto de Mós, acompanhados

por técnicos da autarquia.

Esta iniciativa pretende

premiar os jovens Vilarregen-

ses pelo seu bom desempenho

escolar, oferecendo a possibili-

dade de estes desfrutarem de

diferentes momentos culturais

e de lazer.

A Câmara Municipal de Vila de

Rei e a Associação 4.Clube.Portu-

gal organizam, no próximo dia 22

de setembro, a terceira edição da

Feira de Clássicos de Vila de Rei –

Peças e Usados.

O evento, que se insere nas

comemorações do Feriado Muni-

cipal de Vila de Rei, obteve um

enorme sucesso nas primeiras

edições, esperando a organização

contar ainda com mais visitantes

e expositores em 2013.

Os interessados em expor e/

ou comercializar os seus produtos

Vila de Rei promove

IIIª Feira de Clássicos

devem consultar as normas em

www.cm-viladerei.pt e realizar a

sua inscrição at ao dia 13 de se-

tembro.

A III Feira de Clássicos de Vila

de Rei pretende tornar-se um es-

paço onde se possam comerci-

alizar automóveis e motos anti-

gas, peças de coleccionismo e

outros na área da automobilia.

Para fazer a sua inscrição basta

aceder ao link da autarquia, pre-

encher os campos e enviar a res-

pectiva ficha para turismo@cm-

viladerei.pt.
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BANDA COMEMORA 125 ANOS DE EXISTÊNCIA

Filarmónica Idanhense em estúdio

para gravar Canções da Beira

O registo reproduz em estúdio o

espetáculo ao vivo com o mes-

mo título, Canções da Beira,

que junta em palco cerca de

O evento tauromáquico serviu

também para prestar uma ho-

menagem ao idanhense Joa-

quim Morão, figura incontorná-

vel da história recente do

município de Idanha-a-Nova a

que presidiu entre 1982 e 1997.

Esta homenagem, que de-

correu no centro da arena de Ida-

nha-a-Nova, recordou o percur-

so político e cívico de Joaquim

Morão e foi coordenada pela

Câmara Municipal de Idanha-a-

Nova e Bombeiros Voluntários

desta localidade. A homenagem

pública foi lida pelo diretor da

corrida, Rogério Jóia, na presen-

ça do homenageado e onde es-

teve também presente o atual

presidente da Câmara Munici-

pal de Idanha-a-Nova e presi-

dente da Associação Humanitá-

ria dos Bombeiros, Armindo

Jacinto, bem como os toureiros

participantes na corrida.

Enquanto presidente da As-

sociação Humanitária, Armindo

Jacinto, reconheceu “o papel im-

portante e árduo que os Bombei-

ros Voluntários desempenham

no seu dia-a-dia”, agradecendo

ao público e às empresas o

apoio que prestaram a este

evento. O reconhecimento foi

Um carro de combate estacio-

nado há cerca de 30 anos à en-

trada da aldeia de Penha Garcia,

no concelho de Idanha-a-Nova,

vai ser enquadrado numa insta-

lação escultórica que homena-

geia os combatentes locais na

Guerra do Ultramar.

O projeto é promovido pela

Câmara de Idanha-a-Nova e

Junta de Freguesia de Penha

Garcia e tem como objetivo so-

lucionar definitivamente a insó-

lita presença do ‘tanque’ numa

aldeia com características medi-

evais.

“A ideia é criar um monu-

mento que contextualize a pre-

sença do carro de combate em

Penha Garcia – que nunca foi

pacífica – ao mesmo tempo que

é evocada a memória dos com-

batentes da freguesia, em parti-

cular os da Guerra do Ultramar”,

refere o presidente da Câmara

Municipal de Idanha-a-Nova,

Armindo Jacinto.

O projeto está a ser desen-

volvido pela escultora Ana

Mena que tem as suas raízes em

Penha Garcia.

De acordo com Ana Mena,

com a colocação de uma figura

humana junto ao carro de com-

danha-a-NovaI

A Filarmónica

Idanhense iniciou

as gravações de

um novo trabalho

discográfico,

intitulado ‘Canções

da Beira’, cuja

edição está

prevista para o

final do ano uma centena de músicos do

concelho de Idanha-a-Nova, de

entre os quais elementos das

Adufeiras de Idanha-a-Nova,

Grupo Coral da Paróquia de

Nossa Senhora da Conceição,

Grupo de Cantares de Segura e

da banda rock Moços do Adro,

num concerto com a participa-

ção de sete solistas.

‘Canções da Beira’ foi de-

senvolvido no âmbito de um

projeto da Filarmónica Ida-

nhense denominado ‘Can-

ções…’, dedicado à música

portuguesa, incidindo este es-

petáculo, em particular, na

música tradicional da Beira

Baixa.

‘Senhora do Almortão’, ‘

Moda das Sachas’, ‘Chapéu

Preto’, ‘Maria Faia’, ‘Milho Ver-

de’ e ‘Canção da Beira Baixa’

são alguns dos temas que inte-

gram o novo disco, o terceiro

editado pela Filarmónica Ida-

nhense (aos quais se soma um

DVD), banda que comemora

este ano 125 anos de existên-

cia.

Com arranjos e orquestra-

ções da autoria do maestro

Carlos Monteiro, instrumentos

de sopro convivem em harmo-

nia com o toque do adufe e li-

nhas melódicas de guitarra

elétrica, sempre com respeito

pela identidade muito própria

das canções beirãs.

Nos planos da Filarmónica

Idanhense está ainda a grava-

ção de outro trabalho discográ-

fico, ‘Canções de Abril’, igual-

mente na sequência de um

espetáculo ao vivo que tem

percorrido o país.

O reportório é composto

exclusivamente por canções

do músico José Afonso, arran-

jadas e orquestradas pelo ma-

estro Carlos Monteiro.

A Filarmónica Idanhense,

fundada em 1988, é atualmen-

te constituída por cerca de 60

elementos, com uma média de

idades a rondar os 14 anos.

IDANHA-A-NOVA REALIZOU CORRIDA DO EMIGRANTE

‘Festa Brava’

homenageia Joaquim

Morão em noite solidária

PROJETO DESENVOLVIDO POR ANA MENA

‘Tanque’ homenageia

combatentes do

Ultramar em Penha Garcia

bate, o monumento evoca os

combatentes de Penha Garcia

que perderam a vida na guerra,

e ainda a conturbada convivên-

cia das pessoas da aldeia com

este veículo militar.

Somam-se outras três figu-

ras, que se acercam do ‘tanque’,

representando uma família de

turistas. Os elementos expres-

sam reações diferentes à presen-

ça do carro: à estranheza ou in-

dignação dos adultos as crianças

respondem com alegria e entusi-

asmo.

Na maqueta proposta pela

escultora, as quatro figuras estão

pintadas de vermelho, simboli-

zando o “sangue derramado” na

Guerra do Ultramar, mas tam-

bém os cravos emblemáticos do

25 Abril de 74.

No local será ainda colocada

uma placa evocativa dos ‘filhos’

de Penha Garcia que perderam

a vida na Guerra do Ultramar.

O carro de combate, da II

Guerra Mundial, chegou a Pe-

nha Garcia há quase 30 anos, a

pedido da Junta de Freguesia lo-

cal, numa época em que era co-

mum as Forças Armadas Portu-

guesas cederem veículos

militares abatidos para adorno

de localidades portuguesas.

O ‘tanque’, idêntico a mode-

los utilizados na ‘Revolução dos

Cravos’, ficou instalado no então

Largo 25 de Abril, hoje designado

Largo do Chão da Igreja.

O projeto foi apresentado

durante o colóquio ‘Guerra do

Ultramar, Memória aos Comba-

tentes’, integrado nas Jornadas

Etnográficas ‘Penha Garcia

Templária’.

também evidenciado pelo minu-

to de silêncio em homenagem à

vítima que perdeu a vida recen-

temente enquanto lutava con-

tra um incêndio na Covilhã.

Em resposta ao forte aplau-

so que soou na Praça António

Manzarra, Joaquim Morão, des-

de há 16 anos autarca de Castelo

Branco, sublinhou que conti-

nua fortemente ligado a Idanha-

a-Nova, nomeadamente como

provedor da Santa Casa da Mi-

sericórdia.

“Sempre trabalhei em prol

do desenvolvimento de Idanha e,

ainda hoje, continuo a ajudar o

concelho naquilo que é possível”,

afirmou Joaquim Morão, que foi

agraciado em 2010 com a Co-

menda da Ordem de Mérito Civil,

distinção que reconhece a sua

devoção à causa pública.

A noite ficou ainda marcada

por um cartel de categoria. Na

arena brilharam os cavaleiros Rui

Salvador, Paulo Jorge Santos,

Manuel Vacas de Carvalho e

Marta Valente (jovem cavaleira

amadora de Idanha-a-Nova).

As pegas estiveram a cargo do

Grupo de Forcados Amadores de

Alter do Chão, numa corrida rea-

lizada pela empresa Aplaudir, em

que foi lidado um curro de seis

toiros de Silva Herculano.

Filarmónica Idanhense tem cerca de 60 elementos

O Centro da arena foi o palco da homenagem

Armindo Jacinto no anúncio do monumento
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INICIOU A APRENDIZAGEM AOS OITO ANOS DE IDADE

Chef Tiago Lucas exímio

em culinária

O jovem albicastrense, Tiago

Lucas, 13 anos, excelente alu-

no da Escola João Roiz, reside

com os pais e o irmão, no Bairro

do Valongo, em Castelo Bran-

co. Aos oito anos, começou a

aprender a cozinhar, um sonho

que viria a tornar-se realidade

quando fosse adulto, em ser

um exímio artista em culiná-

ria. “Com o passar dos anos,

interessei-me pelas receitas

culinárias, aprendendo a fazer

pratos variados, sempre do

José Manuel Alves

A Gazeta

presenciou a

preparação do

prato do dia,

bacalhau com

broa,

confecionado pelo

jovem cozinheiro

agrado dos meus pais, irmão,

familiares e amigos, que elogi-

am a minha arte”, diz o jovem

com orgulho.

No dia que a nossa repor-

tagem visitou a sua casa, Tiago

Lucas, transmitiu-nos a ima-

gem de estarmos perante um

jovem culto, educado e com

enorme talento, sempre pron-

to para as perguntas que lhe

fizemos. “Penso que nos dias

de hoje, tremos que ter postu-

ra, sabermos o caminho que

pretendemos atingir, nunca

descurando os estudos, que

no futuro poderão ser im-

portantes para a nossa

vida”, assegura.

Posteriormente fomos à

sua cozinha, onde presencia-

mos a preparação do prato do

dia, composto por bacalhau

com broa, bem acompanhado

com uma salada mista e rega-

do com refresco de limão.

“Este prato é bastante aprecia-

do, demorando cerca de uma

hora a ser confecionado, mas

diariamente tenho outros pra-

tos criados por mim. Ao longo

do dia, sempre que disponho

de uns momentos livres, ima-

gino os ingredientes que vou

aplicar num outro prato, para

servir ao almoço ou ao jantar,

pelo que a inovação é constan-

te, e a evolução a nível culiná-

rio torna-me realizado e feliz”,

afirma Tiago Lucas, que no fi-

nal convidou-nos para o almo-

ço, servido em ambiente fami-

liar e com alegria de todos os

presentes, que não se cansa-

ram de elogiar o “Chef” de cu-

linária.

danha-a-NovaI

Os profissionais da aviação esti-

veram mais uma vez representa-

dos ao mais alto nível em Alcafo-

zes, concelho de Idanha-a-Nova,

onde durante quatro dias decor-

reram as festas em honra da pa-

droeira universal da aviação,

Nossa Senhora do Loreto.

Todos os anos, milhares de

devotos e representantes da avi-

ação militar e civil rumam até ao

Santuário de Nossa Senhora do

Loreto, uma tradição que envol-

ve a Força Aérea Portuguesa

(FAP), companhias aéreas, aero-

clubes, associações e sindicatos

de pilotos, pessoal de voo e tripu-

lantes de cabine.

Mais do que apenas um

evento religioso, esta romaria

“apresenta um cariz diferencia-

dor e uma riqueza cultural de que

a aldeia de Alcafozes e o municí-

pio de Idanha-a-Nova se devem

orgulhar”, refere o presidente da

Câmara Municipal de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto.

Os festejos, iniciados na sex-

ta-feira, dia 23 de agosto, tiveram

o seu ponto alto no último dia, se-

gunda-feira.

 Conforme dita a tradição, a

procissão em honra de Nossa Se-

nhora do Loreto foi sobrevoada

por uma esquadrilha de F-16 da

FAP, seguida por aviões do Aero-

clube de Castelo Branco, com lar-

gada de flores sobre o andor.

Este momento foi antecedi-

do por uma missa campal, no

santuário da padroeira, celebra-

Família da aviação

movida pela fé

na Senhora do Loreto

da pelo pároco de Alcafozes,

Adelino Lourenço, coadjuvado

pelo capelão adjunto da FAP e

pelo capelão adjunto da Marinha

Portuguesa, entidade que pela

primeira vez se associou aos fes-

tejos, num ano em que celebra

os 20 anos da esquadrilha de he-

licópteros.

A cerimónia contou ainda

com guarda de honra e terno de

clarins da FAP, e foi acompanha-

da pelo grupo coral da TAP.

Desde há 45 anos que a TAP

marca presença nas celebrações

de Alcafozes e, na representação

deste ano, esteve o presidente da

companhia aérea.

Para Fernando Pinto, este

evento é “uma demonstração de

fé e de união entre a família da

aviação”, num “cenário maravi-

lhoso proporcionado pelas paisa-

gens rurais”.

Entre as novidades deste ano

refira-se que, no sábado, o pro-

grama da RTP “Aqui Portugal”

emitiu durante seis horas a partir

de Alcafozes.

Outro momento importante

das Festas de Nossa Senhora do

Loreto foi o lançamento de três li-

vros que abordam as tradições de

Alcafozes: “Cancioneiro da Velha

Aldeia”, de Vasco dos Santos, “O

Mistério da Senhora do Loreto”,

de Joaquina Celestino (ambos

editados pela Câmara Municipal

de Idanha-a-Nova) e “Crónicas

de uma Aldeia Esquecida”, de

António Santos Carreiro.

É já no próximo dia 31 de agos-

to, que o Largo do Mercado de

Vila de Rei recebe muita anima-

ção através das actuações dos

grupos musicais a “Bela Serra-

na”, pelas 21 horas, e os “Sem

Filtro” que atuam às 22 horas.

“Vila de Rei comVida”

a  31 de agosto

Aquele que foi outrora o

espaço eleito para a realização

de festas e momentos cultu-

rais, volta agora a ser palco

para este evento que o muni-

cípio denominou de “Vila de

Rei comVida”.

ila de ReiV

Tiago Lucas em plena ação
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INSTALAÇÕES DA EX-FÁBICA ALEMÃ STEIFF PODEM VIR A SER OCUPADAS BREVEMENTE

Grupo russo quer instalar-se em Oleiros

Carlos Castela

A confirmação foi feita na pas-

sada quinta-feira, pelo presi-

dente da Câmara Municipal

de Oleiros.

José Santos Marques ga-

rantiu que as negociações

com os empresários russos já

decorrem há algum tempo,

tendo inclusivamente reuni-

dos por três vezes.

O assunto está a ser anali-

sado pela autarquia e José

Marques garante que a muito

breve prazo, dentro de oito a

10 dias, será apresentada por

escrito à Câmara de Oleiros,

uma proposta dos empresá-

rios russos onde estará inclu-

ído o número de postos de

trabalho que serão criados

na empresa que se pretende

instalar.

Aliás, esta é uma das con-

dições que o autarca oleiren-

se pretende ver salvaguarda-

da e diz mesmo que aas

instalações só serão cedidas

caso haja a garantia por parte

dos russos de criarem, no mí-

nimo, entre 50 a 60 postos de

trabalho. No entanto, José

Marques mostra-se optimista

em relação às negociações

que tem mantido com os em-

presários russos e diz mesmo

As instalações da

antiga fábrica de

peluches alemã

Steiff, podem a

breve prazo, vir a

ser ocupadas por

um grupo de

empresários russos

que “provavelmente serão ain-

da criados mais postos de tra-

balho” do que os exigidos pela

autarquia.

Caso o negócio se concre-

tize, o autarca de Oleiros diz

que está garantida a vinda do

embaixador russo a Oleiros

para presidir à cerimónia de

assinatura do contrato.

José Marques sublinha

ainda que apesar de se estar

em período de campanha

eleitoral, assume o compro-

misso de anunciar este impor-

tante investimento, uma vez

que “está em causa o bem-es-

tar dos oleirenses e eu não

lhes virarei as costas”.

Aliás, recorda que na altu-

ra da instalação da Steiff em

Oleiros, o anúncio foi também

feito durante uma campanha

eleitoral em curso da qual José

Marques sairia vencedor para

cumprir o seu segundo man-

dato à frente dos destinos da

autarquia.

Recorde-se que a empre-

sa alemã Steiff deslocalizou a

sua produção para a Tunísia,

optando por encerrar as por-

tas da fábrica de Oleiros em

março deste ano.

Apesar de todos os esfor-

ços efetuados por José Mar-

ques junto de várias entida-

des, os alemães mostraram-se

irredutíveis na decisão colo-

cando um ponto final na sua

presença em Oleiros que du-

rou cerca de duas décadas.

O encerramento da em-

presa alemã que dava traba-

lho a 103 funcionários consti-

tuiu um rude golpe para o

setor industrial oleirense.

À data, o autarca chegou

mesmo a apelar à intervenção

de Angela Merkel.
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leirosO

Carlos Castela

Contudo, antes de se entrar

na apresentação do progra-

ma da candidatura à câmara

de Oleiros liderada pelo mé-

dico Fernando Marques Jor-

ge, José Marques aproveitou

para ler um comunicado ofi-

cial que serviu como resposta

à plataforma independente

“Mais Concelho de Oleiros”

cuja candidatura à câmara é

liderada pelo advogado Antó-

nio Jorge  e que uma semana

antes tinha apresentado ofi-

cialmente o seu programa,

tendo tecido inclusivamente

algumas críticas sobre as

“inúmeras reclamações” efe-

tuadas pelo PSD com as

quais a plataforma indepen-

dente foi confrontada.

José Marques aproveitou

o momento para esclarecer

que ao longo de todos estes

anos, “o PSD de Oleiros tem

dado provas de que está na

política pela positiva, discu-

tindo ideias, aceitando opini-

ões, procurando o consenso.

Sempre com seriedade, rigor

e transparência. São estes os

valores que continuaremos a

praticar em prol da nossa ter-

ra”, referiu.

E passou a explicar que

no âmbito das eleições autár-

quicas, a lista concorrente

“Mais Concelho de Oleiros”

entregou diversas candida-

turas que após terem sido

consultadas, “constataram-

se graves irregularidades”.

De acordo com José Mar-

ques, “várias declarações de

propositura apresentadas

continham nomes incorre-

tos, nomes incompletos e

nomes inexistentes”.

Por outro lado, sublinha

que havia números de eleito-

res “indicados que não cor-

PSD DE OLEIROS APRESENTA PROGRAMA ELEITORAL

“Em democracia existem

regras para cumprir”

A lista do PSD -

“Tudo por Oleiros”

apresentou na

passada quinta-

feira o seu

programa eleitoral

bem como a lista

de candidatos

à Assembleia

Municipal

respondiam aos nomes pro-

ponentes” e no caso da As-

sembleia de Freguesia de

Isna, “um dos números de

eleitor indicados como pro-

ponente pertencia a um ci-

dadão já falecido”.

José Marques disse ainda

que em relação à Assem-

bleia de Freguesia de Álvaro,

“foi junta uma declaração

de propositura cujo propo-

nente foi considerado inter-

dito pelo Tribunal, por sofrer

de anomalia psíquica grave

e notória, o que impedia de

subscrever tal declaração e

mesmo votar”.

Ora, perante estes ele-

mentos, José Marques refere

que foram apresentadas jun-

to do Tribunal Judicial de

Oleiros, em devido tempo, as

respetivas reclamações e

acrescenta que depois de

notificados de tais factos, “as

irregularidades tiveram de

ser sanadas pela lista “Mais

Concelho de Oleiros” que

teve de proceder à correção,

alteração e substituição dos

proponentes que indevida-

mente constavam das candi-

daturas, dando seguimento

às reclamações apresenta-

das pelo PSD de Oleiros”.

Perante estes factos, Jo-

sé Marques diz que resta

apenas realçar que “não foi

apresentada nenhuma re-

clamação contra a candida-

tura geral, não obstante o

facto de se verificarem em

absoluto os pressupostos

para tal” e sublinha que

“nunca o PSD de Oleiros pro-

curou impedir quaisquer lis-

tas de se candidatarem. Se

algumas não o conseguiram

foi por única e exclusiva von-

tade dos oleirenses”.

A concluir, José Marques

diz ainda que em democracia

existem regras que têm de ser

cumpridas por todos, sem ex-

cepção. “Quem não sabe res-

peitar as pessoas e as institui-

ções, atuando com rigor,

seriedade e transparência,

não poderá nunca liderar Olei-

ros de forma séria e eficaz”.

PSD quer Unidade
de Cuidados paliativos
Em relação ao programa

eleitoral do PSD de Oleiros, o

candidato à câmara municipal

disse tratar-se de um documen-

to extenso e ambicioso que vai

ao encontro daquilo “que

julgamos necessário para

Oleiros”.

Fernando Jorge subli-

nhou que ao longo dos últi-

mos anos fizeram-se muitas

obras no concelho e a priori-

dade principal agora são as

pessoas, “dos mais idosos aos

jovens”.

“Estamos conscientes

daquilo que podemos fazer

pelo concelho”, disse, acres-

centando que o programa

eleitoral é um “compromisso

com todos os oleirenses e

com as empresas. Ficaria

muito triste se o nosso pro-

grama se ficasse por aqui.

Sou saudavelmente ambici-

oso e por isso mesmo não va-

mos fazer propaganda eleito-

ral demagógica”, esclareceu

o candidato social-democra-

ta sublinhando ainda que

caso seja eleito, “metade do

meu vencimento será doado

mensalmente. A quem, a

decisão caberá posterior-

mente à assembleia munici-

pal decidir”, disse.

Na área da ação social e

da saúde, o candidato do

PSD assinalou um conjunto

de compromissos como a

criação em cooperação com

as juntas de freguesia de

um Banco Social Local para

recolha e posterior distribui-

ção de alimentos, medica-

mentos, vestuário e livros

escolares aos mais necessita-

dos e a aquisição de uma

unidade móvel para apoio

domiciliário a doentes com

dificuldades de locomoção

ou com necessidades de in-

tervenção urgente.

“Essa unidade móvel será

composta por uma viatura

devidamente equipada e tri-

pulada por um motorista e

um enfermeiro que, entre as

suas diversas incumbências,

assumirá o apoio próximo ao

paciente na preparação da

medicação prescrita”.

A adesão à tele-assistên-

cia e a criação de uma Unida-

de de Cuidados Paliativos no

concelho é outra das priorida-

des definidas por Fernando

Jorge que já falou com o fun-

dador da Unidade da Dor do

Fundão, o médico Lourenço

Marques, que se disponibili-

zou a dar todo o seu apoio

neste projeto.

A colocação de disfibri-

lhadores  em locais estratégi-

cos é outro dos compromis-

sos assumidos bem como a

realização de consultas médi-

cas regulares gratuitas, “um

compromisso de honra que

mais ninguém consegue fa-

zer, garanto-vos”.

Fernando Jorge sublinha

que estes compromissos “não

caem do céu. Há muito traba-

lho feito”, refere.

DESASSOSSEGO

Aprendizagem

José Lagiosa

A primeira ação da seção de

Moscavide foi, a colagem nacio-

nal de cartazes do PS em No-

vembro de 74.

Mobilizadas as hostes, pre-

parados os ingredientes para a

tarefa, cartazes e a cola, lá fomos

para o terreno prontos e empe-

nhados num resultado positivo

da operação, para que não tí-

nhamos a mínima experiência,

mas que nos considerávamos

habilitados a levar a bom porto.

Naquele novembro, fazia

um frio de rachar mas lá come-

çámos a colagem.

O frio, esse malandro frio,

teimava em dificultar a nossa

tarefa.

Atento, um militante resol-

veu brindar a equipa da cola-

gem, com um bagacito da sua

terra natal. Foi o princípio do fim.

Outro, para não ficar atrás do

anterior, e estou a falar do Gas-

par, falei dele a passada sema-

na, resolveu ir buscar um garra-

fão, daqueles empalhados, de

dois litros, também de bagaço, e

nós, imbuídos de um partidaris-

mo dos mais puros que algum

dia senti, resolvemos misturá-los.

É evidente que, rapidamente os

nossos corpos deixaram de sen-

tir o intenso frio que se fazia sen-

tir. A tarefa da colagem fez-se

cumprir integralmente. O pior

veio depois. Após terminada a

tarefa, alguém sugeriu a deslo-

cação a uma das poucas cerve-

jarias abertas, à época, em Mos-

cavide. Passava da meia-noite. E

aí aconteceu o inevitável. Eu, o

elemento mais novo do grupo,

nos meus dezassete anos, resolvi

armar-me em crescido e acom-

panhá-los numa imperial. Foi o

descalabro final. Não habituado

a beber, não resisti à mistura de

dois bagaços diferentes com a

imperial. Apanhei uma enorme

bebedeira que nunca mais es-

queci. Como ninguém se atre-

veu a levar-me a casa, acabei por

acordar, no dia seguinte, na sede

do PS, deitado num sofá e com

alguns alguidares a meu lado

com a prova do que acontecera

na véspera. Durante dez anos

não suportei o cheiro de bagaço.

Os meus pais castigaram-me,

proibindo qualquer atividade

partidária durante alguns dias.

Acatei. Depois, bem depois foi

sempre a bombar, até aos dias

de hoje. Em nome da liberdade e

da democracia.

CORREIO DO LEITOR

Machida, o gato!

Hoje vou falar-vos de um gato!

Um senhor gato! 

Um ser com um espirito

inigualável, uma alegria enor-

me de viver, um trepador exí-

mio, um desafiador, um aven-

tureiro, um companheiro, um

bebé brincalhão, um ser inteli-

gente e pensante, um comi-

choso, um amigo, um membro

da família... 

Falo -vos do Machida, o

meu bebé, o meu preto, a mi-

nha pérola negra...a quem a

vida foi madrasta e o atrai-

çoou. Um exemplo de gato. 

Numa das suas aventuras

algo correu mal. Caiu de um

8ºandar do qual resultaram

inúmeros traumas entre fratu-

ras e pneumotórax. Lutou in-

cessantemente por uma recu-

peração durante 24h, partindo

desta vida, com um olhar qua-

se em pedido de perdão, por

se ter aventurado demais cau-

sando-nos uma dor, agonia e

aflição imensa. Uma perda in-

descritível, permanece agora o

vazio da sua ausência e a sau-

Eunice Figueiredo dades dos pais e manos.

Esta minha estrelinha brilha

intensamente, agora no céu,

descansando em paz!

Resta-me o consolo e a cer-

teza de lhe ter proporcionado

uma vida maravilhosa digna de

um verdadeiro gato, em que

tudo foi totalmente partilhado,

sem nunca ter sido deixado

para trás em alguma ou qual-

quer situação.

A quem o conhecia e o

amava, resta-me um pedido de

desculpas por não ter conse-

guido até hoje falar desta situ-

ação e partilhá-la com quem o

admirava tanto. Conquistou

corações sem dúvida.

Ao Machida, o meu grande

Gato, resta-me dizer-lhe um

último adeus, um bem-haja

pela sua existência na minha

vida, que tanta felicidade e ale-

gria me proporcionaram. 

Fica agora a saudade e a expe-

tativa de um possível

reencontro...até um dia Meu

Amor.

Amei-te e recordar-te-ei

com imensa saudade. Até Bre-

ve!

PSD de Oleiros apresentou candidatos à Assembleia Municipal e programa eleitoral
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O que se esconde por baixo de

terra não passa, por enquanto,

de um ponto de interrogação.

Mas daqui a um mês haverá

muito a acrescentar à história da

mamoa do Cabeço da Anta, nas

Moitas, onde os participantes

do Campo Arqueológico de Pro-

ença-a-Nova iniciaram as esca-

vações.

Durante quatro semanas,

um total de 40 participantes irá

contribuir e simultaneamente

aprender com os trabalhos, que

resultam de uma parceria entre

a Associação de Estudos do Alto

Tejo (AEAT) e a Câmara Munici-

pal de Proença-a-Nova.

Na receção ao grupo que in-

tegra o primeiro turno do cam-

po,  nos Paços do Concelho, Jor-

ge Gouveia, vice-presidente da

AEAT, destacou o trabalho de

continuidade feito nesta área.

No ano passado foi desen-

volvida a escavação da anta do

Cão do Ribeiro, mas este verão o

campo ganha uma dimensão in-

roença-a-NovaP

“Não dá para

descansar.

Não é um

campo

de férias,

é um campo

de trabalho”

CAMPO INTERNACIONAL INICIA ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS EM PROENÇA-A-NOVA

Trabalhos decorrem

durante um mês

ternacional, com participantes

de quatro nacionalidades.

O presidente da Câmara

Municipal de Proença-a-Nova,

João Paulo Catarino, sublinhou

a importância do trabalho de-

senvolvido pela associação, va-

lorizando o património local.

As escavações iniciam-se to-

dos os dias às 7 horas, havendo

ainda um programa de visitas

culturais e três tertúlias sema-

nais de frequência obrigatória

pelos participantes e também

abertas ao público em geral.

“Não dá para descansar.

Mas não se trata de um campo

de férias, é um campo de traba-

lho”, referiu João Carlos Caninas,

coordenador do campo arqueo-

lógico, durante a apresentação

do programa.

O concelho de Proença-a-

Nova parece corresponder a

uma das mais densas manchas

de sepulturas megalíticas do dis-

trito de Castelo Branco, mas após

o levantamento das estruturas

nunca tinha sido aprofundado o

estudo sobre as características e

artefactos. A execução dos tra-

balhos está aprovada pela Dire-

ção Regional de Cultura do Cen-

tro. No dia 1 de setembro será

inaugurado o novo percurso pe-

destre através das antas, refor-

mulado na sequência das obras

do IC8, e a 7 de setembro realiza-

se um colóquio sobre o tema.

No lançamento das escava-

ções, participaram no campo jo-

vens integrados no programa

“Tardes Profissionais”, lançado

durante o verão pelo município.

Duas vezes por semana, jo-

vens dos 12 aos 18 anos são con-

vidados a conhecer e experi-

mentar atividades diversifica-

das, tendo já estado em serviços

como o canil ou cozinha, entre

outros.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e dois de Agosto de dois
mil e treze, lavrada a folhas vinte e sete e seguintes, do respectivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta
e Sete, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco
- C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

MANUEL INÊS e mulher MARIA JOAQUINA LEITÃO, casados
sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, onde residem no Lugar de Rochas de
Cima - Travessa da Escola, nº 1, NIFs 171 927 575 e 173 496 105;
MARIA DOS SANTOS INÊS e marido JOÃO MARTINS, casados sob
o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, onde residem no Lugar de Rochas de
Cima - Rua Humberto Delgado nºs 5 e 8, NIFs 186 540 086 e 128 456
558; RAUL RAPOSO casado com Maria de Jesus Fernandes Rapo-
so, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, onde reside no Lugar de
Rochas de Cima, Bairro da Perdizes, S/n, em Almaceda, Castelo Branco,
NIF 203 104 099; FELISBELA DE JESUS RAPOSO casada com António
Luís, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia
de Almaceda, concelho de Castelo Branco, onde reside no Lugar de
Rochas de Cima - Rua da Escola, nº 17, NIF 128 672 102; JOAQUIM
DOMINGOS INEZ, casado com Claude Marie Peigney Inês, sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, residente no Lugar de Rochas de Cima
- Rua da Escola, nº 11, NIF 178 565 113; MARIA DA ANUNCIAÇÃO
MARTINS INÊS SILVA, casada com António Jorge Pires da Silva,
sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, residente no Casal Vale
Maceiras, na freguesia de Tinalhas, concelho de Castelo Branco, NIF
181 160 013, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião, em comum, na proporção, respectivamente, de dois sé-
timos para os primeiros, dois sétimos para os segundos, um catorze
avos para o terceiro, um catorze avos para a quarta, um sétimo para
o quinto e um sétimo para a sexta, do prédio rústico, sito em
Escorreguinhas, na freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Bran-
co, que se compõe pinhal, cultura arvense e mato, com a área de
quarenta e cinco mil cento e vinte metros quadrados, a confrontar do
norte com Caminho, sul com Herdeiros de Arminda de Jesus e ou-
tros, nascente com Agostinho António Lucas e outros e do poente
com Herdeiros de Maria Albertina, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 14 secção G, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
cento e três euros e noventa e cinco cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e dois de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, nº 32, 1º Andar,
foi outorgada em vinte e oito de Maio de dois mil e treze, a fls 46 e
seguintes do livro de notas nº 322 uma escritura de justificação na
qual a sociedade PORTUCEL FLORESTAL - EMPRESA DE DESEN-
VOLVIMENTO AGRO - FLORESTAL, S.A.”, com o número único de
matrícula e de pessoa colectiva 503.025.780, com sede no Pólo In-
dustrial da Portucel, Mitrena, freguesia do Sado, concelho de Setúbal,
com o capital social de cinquenta e um milhões duzentos e vinte e oito
mil euros, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Setúbal,
declarou que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora:

UM - PRÉDIO RÚSTICO, sito em Borralheira, na freguesia e con-
celho de Castelo Branco, composto por terra de mato, com a área de
cinco mil duzentos e cinquenta metros quadrados, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil
quatrocentos e onze, da dita freguesia, inscrito na matriz da fregue-
sia de Castelo Branco sob o artigo 62 Secção B;

DOIS - PRÉDIO RÚSTICO, sito em Borralheira, na freguesia e
concelho de Castelo Branco, composto por cultura arvense, olivei-
ras e mato, com a área de oitenta e um mil duzentos e cinquenta me-
tros quadrados, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco sob o número mil quatrocentos e doze, da dita freguesia, ins-
crito na matriz da freguesia de Castelo Branco sob o artigo 64 Sec-
ção B;

Que os indicados prédios se encontram registados a favor de
Alexandre Barata Fevereiro, Maria Marques Ruivo Fevereiro Afonso
e José Luís Ruivo Fevereiro, em comum e sem determinação de parte
ou direito nos termos da inscrição Ap. 13, de 12/12/1988.

Que em dia e mês que não consegue precisar mas no ano de mil
novecentos e oitente e nove os titulares inscritos, venderam verbal-
mente à sociedade representada da primeira outorgante os prédios
acima identificados.

Que, naquela data, a referida sociedade pagou a totalidade do
preço acordado sem que no entanto ficasse a dispor de título formal
que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial;
mas desde logo entrou na posse e fruição do mencionado imóvel, em
nome próprio, posse que assim detém há mais de vinte anos, sem
interrupção, ou ocultação de quem quer que seja.

Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, em
nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilidades do imó-
vel, tendo sempre suportado todos os encargos, impostos e despe-
sas de conservação, procedendo às manutenções necessárias,
plantando, limpando, e colhendo árvores, agindo de forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade.

Que essa posse em nome próprio, pacifíca, contínua e pública
há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do imóvel por USUCAPIÃO,
que invocou, justificando o seu direito de propriedade para efeitos de
registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser com-
provada por qualquer outro título formal extrajudicial.

Lisboa, 1 de Julho de 2013.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

Encerrado um capítulo, a Asso-

ciação Cultural Recreativa e

Desportiva das Atalaias (Proen-

ça-a-Nova), já está a pensar em

escrever uma nova página da

história da aldeia e suas tradi-

ções. Na passada sexta-feira, no

início da festa anual, foi feita a

apresentação do livro “Um

povo, uma memória, o futuro”,

da autoria de Vera Dias António.

Organizado em três áreas, o

livro recorda a história da aldeia

e caracteriza os costumes locais,

conta a história da associação e

aborda ainda histórias de vida

de moradores.

Presentes no lançamento do

livro, os entrevistados partilha-

ram alguns dos temas focados

nas histórias de vida – do casa-

Livro retrata tradições das Atalaias

mento às disputas pelo uso da

água, passando pela escola pri-

mária e pelo apoio que os mora-

dores davam ao ensino.

Para o presidente da Câma-

ra Municipal de Proença-a-

Nova, o livro é um testemunho

do “dinamismo da associação” e

do “orgulho que a aldeia de-

monstra ter nos seus pais, avós e

costumes”.

Recordando que a iniciativa

contou com o apoio do Proder,

João Paulo Catarino salientou

também a verba de 86 mil euros

que este programa aprovou para

a remodelação da sede da asso-

ciação. “Para o ano teremos aqui

outras condições”, referiu o au-

tarca.

Vera Dias António recordou

que a ideia do livro nasceu num

dia do Vit’ó Maio. A tradição de

as crianças se enfeitarem com

coroas e colares de flores, cor-

rendo as casas a cantar uma

quadra e a pedir doces, man-

tém-se viva no dia 1 de maio.

Não sendo natural das Atalaias,

a autora destacou o quanto foi

“interessante descobrir” estas e

outras tradições que marcam a

identidade da aldeia.

Local das escavações arqueológicas

João Paulo Catarino fala sobre o livro
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CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES | NOGUEIRENSE 1 - BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Albicastrenses lutaram pela vitória

Tal como se antevia, o Benfica e

Castelo Branco veio encontrar

sérias dificuldades em Nogueira

do Cravo, reduto que conhece

bem, e que na época passada

saiu vencedor por 1-0. No en-

tanto, estas mesmas dificulda-

des estão relacionadas não

apenas com as reduzidas di-

mensões do campo, mas tam-

bém pela agressividade que al-

Sair derrotado de um jogo,

não significa justiça no re-

sultado. É esta a conclusão

que se pode retirar da parti-

da entre o Sertanense e o

Tourizense, dado que as

oportunidades de golo fo-

ram repartidas por ambas as

equipas, sendo mais feliz o

conjunto visitado, que obte-

ve a vitória com golos apon-

tados aos 5 e 74 minutos, por

Ricardo.

Como nota saliente refi-

ra-se que o jogador Ricardo

obteve dois golos numa jo-

gada identica acabando por

dar a vitória à equipa de

Touriz.

A equipa

encarnada entrou

disposta a vencer,

fez por isso, mas

o adversário

reagiu bem

e conseguiu

o empate

José Manuel Alves

guns dos jogadores locais tive-

ram ao longo da partida, com

entradas bastante duras, nem

sempre devidamente sanciona-

das pelo árbitro, aliás, o juiz do

encontro, não esteve bem no

seu trabalho, demonstrando

para além de algum amedronta-

mento pelo ambiente hostil,

também uma certa habilidade

ao apontar livres inexistentes

contra a equipa encarnada, no-

meadamente na parte final do

jogo, fator bastante desagradá-

vel para a verdade desportiva.

Entrando positivamente, a

equipa dirigida por Ricardo

António, cedo mostrou toda a

sua capacidade atacante,

inaugurando o marcador logo

aos oito minutos, por Marocas,

após um cruzamento efectua-

do por Álvaro. Reagindo positi-

vamente a este lance os ho-

mens de Nogueira do Cravo,

lançaram-se ao ataque crian-

do vários lances de perigo jun-

to da baliza albicastrense,

mas sempre sustidos pela

bem organizada defesa encar-

nada. Aos 26 minutos, surgiu o

empate, com um tento a ser

marcado por Paulo Alves,

após alguma confusão na área

visitante. A partir da meia-

hora de jogo, o Benfica e Cas-

telo Branco foi nitidamente

superior até final da partida,

podendo ter chegado a um re-

sultado mais volumoso, não

fosse a boa exibição do guar-

dião local, e os “lapsos” da ar-

bitragem, pelo que a vitória

seria mais que merecida para

os homens que viajaram des-

de a capital da Beira Baixa.

Nogueirense: Valença, Rodolfo, Nel-

son, Rui David, Marco, Name (82,

Mauro Jorge), Melo, Paulo Alves, Dani

(88, Henrique), Zé Francisco e Kenin

(90, Camará).

Treinador: Pedro Ilharco

Marcado Paulo Alves (26)

Cartão amarelo: Nelson (21)

Benfica CB: Fábio Mendes, André

Cunha, Ricardo Carvalho, João Afon-

so, Tomás Sousa, Patas Moreno (82,

Luís Graça), Daniel Matos, Gonçalo

Guerra, Hugo Seco (89, Fábio Brito),

Álvaro (53, João Rui) e Marocas.

Treinador: Ricardo António

Marcador: Marocas (8)

Cartão amarelo: Patas Moreno (41) e

Gonçalo Guerra (49)

Árbitro: André Neto

Auxiliares: Israel Lopes e Márcio Tei-

xeira (Vila Real)

Ficha

Nogueirense ............... 1

B. C. Branco ................ 1

Estádio de Santo António

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES | SERTANENSE 0 TOURIZENSE 2

Empate seria mais justo

Sertanense: Paulo Salgado; Renato,

Alex, Leandro e Jair (58, Nuno No-

gueira); Kiki (45, Nuno Teixeira),

Hugo Simões, António, Rony, Bruno

Cardoso (71, Ibraima) e André.

Treinador: João Sousa

Tourizense: Gustavo; Rafa, Gerson,

Toy (81, Tahcson), Cristiano, Fábio

(56, Bruno Lima), Alex (79, Kaic), Ri-

cardo, Bruno Santos, Daniel e Fred.

Treinador: José Soeiro

Marcador: Ricardo (5 e 74)

Disciplina: Cartão amarelo: Rafa

(31), Fábio (41), Kiki (44), Ricardo (67

e 80), Daniel (75), Hugo Simões (77),

Bruno Lima (78 e 85), André (83) e

Leandro (89).

Cartão vermelho por acumulação:

Ricardo (80) e Bruno Lima (85).

Árbitro: Renato Gonçalves (Guarda)

Auxiliares: Rui Fernandes e Paulo

Brás

Ficha

Sertanense ................. 0

Tourizense ................. 2

Campo Dr. Marques dos Santos

No Auditório “Carlos Ranito

Xistra”, na sede da Associa-

ção de Futebol de Castelo

Branco (AFCB) realizaram-se

os sorteios do Campeonato

Distrital da 1ª Divisão (Liga

Covifil) e Taça de Honra

“José Farromba”, época

2013-2014.

Sorteio dos distritais e Taça de Honra

A competição distrital

inicia-se no próximo dia 22

de setembro, com os jo-

gos:

AD Estação – Atalaia do

Campo, Pedrogão de S. Pe-

dro – GD Teixosense, CD Al-

cains – CA Fundão, Proença-

a-Nova – Oleiros e Vila Velha

de Rodão – UD Belmonte. O

Vitória de Sernacha folga na

primeira jornada.

Quanto à Taça de Honra

“José Farromba”, terá o seu

início no dia 6 de outubro,

realizando-se por jornadas e

dividida em duas séries A (6

equipas) e B (5 equipas).

Série A: Teixosense – Ata-

laia do Campo, Pedrogão de

S. Pedro – Belmonte e CA

Fundão – AD Estação.

Série B: Vit. Sernache –

CD Alcains e Proença-a-

Nova – Oleiros. Folgará na 1ª

jornada, o Vila Velha de Ro-

dão.

Perante um adversário

nada fácil, a equipa do Es-

treito conseguiu impor-se

obtendo uma vitória justa,

com o golo a ser apontado

por Manoel que ao intervalo

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

ÁGUIAS MORADAL 1 - CARAPINHEIRENSE 0

Vitória justa perante

adversário difícil

Moradal: Oleh; Simão Miranda, Fiúza,

Ricardo Jorge (80, Chiquinho) e Custó-

dio; Daniel Fernandes (75, Tomé), Hél-

der Rodrigues (45, Manoel) e Fixe; Faby

Monteiro, Quinzinho e Tiago Paulo

Treinador: João Laia

Marcador: Manoel (51)

Ficha

Moradal ..................... 1

Carapinheirense ......... 0

Estádio Municipal de Oleiros
Carapinheirense: Paulo André; Ivo

Neto (68, Teles), Alex, João Catarino e

Faria; Seidy, Miguel Cá e Grou; Mauki,

Patrick e João Rodrigues.

Treinador: António Cortesão

Disciplina: Cartão amarelo: Ricardo

Jorge (55), João Catarino (72) e Fixe

(90+1).

Árbitro: Filipe Girai (Coimbra)

Auxiliares: Luís Henriques e Luís Sou-

sa

substituiu Hélder Rodri-

gues. Criando as melhores

oportunidades, os coman-

dados de João Laia, conse-

guiram impor um bom ritmo

para início de época.

No próximo domingo, dia 1 de

Setembro, no Estádio Munici-

pal de Castelo Branco, a partir

das 16 horas, o Benfica e Castelo

Branco recebe a Associação

Desportiva do Carregado, num

encontro que se prevê seja bas-

tante disputado, dado que em

Taça de Portugal

1ª Eliminatória

jogos da Taça de Portugal, terá

que haver um vencedor logo no

primeiro jogo. A equipa encar-

nada voltará novamente a jo-

gar no Vale do Romeiro, no dia 8

de setembro, com o Águias do

Moradal, para o Campeonato

Nacional de Seniores.

Fase do jogo em Nogueira do Cravo
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A Associação Cultural e Des-

portiva da Carapalha (ACDC),

celebra dia 31 de agosto e 1

de setembro o seu 15º ani-

versário.

Para comemorar esta

ASSOCIAÇÃO DA CARAPALHA COMEMORA 15º ANIVERSÁRIO

Prova de perícia e passeio de motos

antigas animam comemorações

A direção

da ACDC espera,

no mínimo,

uma afluência

similar à do

passado ano em

conformidade

com o prestígio

da Asscociação

data realiza um conjunto de

atividades onde se destaca,

a prova de perícia automó-

vel e um passeio de motos

antigas respetivamente no

último dia de agosto e dia 1

de setembro. Também nes-

te dia decorrerá um almoço

convívio, onde a direção da

associação espera juntar um

grande número de associa-

dos e amigos.

A prova de perícia auto-

móvel, terá início pelas 16

horas e 30 minutos, havendo

trofeus para os três melho-

res de cada classe, automo-

bilistas de ambos os sexos,

sendo obrigatório a apresen-

tação de carta de condução.

No dia 1 de setembro a con-

centração das motos terá lu-

gar a partir das 8 horas e 30

minutos, sendo que o trajeto

será realizado entre a sede da

ACDC e a sede da Associação

do Barbaído, onde decorrerá

o já habitual reforço alimen-

tar, com regresso a Castelo

Branco pelo Salgueiro do

Campo e paragem no Bar

das Bombas, “para atestar e

refrescar”, segundo palavras

da organização.

As inscrições para ambas

as provas deverão ser feitas

para a secretaria da associa-

ção através dos telefones

961 527 709, 961 527 710,

272328319 (Telefone e fax),

email: acdcarapalha@ho

tmail.com ou no local a par-

tir das 15 horas e 8 horas res-

petivamente do dia da reali-

zação de cada uma das provas,

na mesa da organização.

Alex Barata confirma a sua

participação no Baja TT Pro-

ença-Oleiros, assinalando,

assim, a sua estreia no Cam-

peonato Nacional de Todo-

o-Terreno, em Suzuki RMZ

250. Alexandre Barata é um

jovem albicastrense a fre-

quentar Engenharia de Pro-

teção Civil, no InstitutoPoli-

técnico de Castelo Branco,

para quem este desafio é as-

sumido com perseverança e

empenho. A paixão pelas

motos tem pautado a sua vi-

vência, destacando-se, des-

de cedo, as suas aptidões de

condução.

O piloto confessa que o

todo-o-terreno é a modalida-

de, dentro do motociclismo,

que mais o atrai. Assumido o

desafio, Alex Barata reuniu

as condições para partici-

par na prova organizada pela

Escuderia Castelo Branco,

A Academia de Judo Ginásio de

Castelo Branco foi parceira no

projeto Seaside Run, colaborando

na preparação do professor Pe-

dro Coelho que finalizou com

grande êxito o mega desafio li-

gando a correr Caminha a Vila

Real de Santo António.

Na sequência deste feito e

integrado num outro projeto, o

Full Moon Run Party, um núme-

roso grupo amante da corrida afe-

to ao profissional de Educação Fi-

sica e à Academia de Judo

Ginásio de Castelo Branco, parti-

ciparam numa aula de fitness

que se realizou no dia 21 de agos-

to, junto á Piscina Praia em Cas-

telo Branco. A aula com muita

alegria e musicalidade foi lecio-

nada por Márcia Cernawsky co-

laboradora naquela instituição.

Dentro de portas realizou-

se no dia 22 uma aula aberta

Alex Barata com estreia

marcada no Nacional

de Todo o Terreno

no primeiro fim de semana

de setembro, na zona do pi-

nhal – a Baja TT Proença-

Oleiros. Para além de todo o

apoio e incentivo por parte

de amigos e familiares, a es-

treia desta jovem promessa

é apoiada por um conjunto de

patrocinadores, da zona de

Castelo Branco, Proença-a-

Nova e Oleiros que acreditam

na prestação de Alex Barata, e

pelo “apadrinhamento” do

pluricampeão nacional de

todo-o-terreno e enduro - Má-

rio Patrão.

Numa fase de treinos e

de assimilação do know-

how dos mais experientes,

Alex Barata prepara-se para

que a sua estreia no Nacio-

nal de Todo-o-Terreno, na

classe promoção, seja um

bom inicio para a construção

do seu currículo, enquanto

piloto.

PARA ALÉM DE BODYCOMBAT

Fitness da Academia de Judo

com Seaside Run

dirigida aos praticantes de fi-

tness  da Academia entre ou-

tros, relançando assim as au-

las de Zumba, Ritmos Brasil e

Dance Moves támbem com a

responsabilidade técnica da

colaboradora referida.

Bodycombat, Jump, Pump,

Step e Musculação / Cardio não

foram interrompidas em agosto,

sendo o reinicio das modalida-

des de Judo, Indoorcycle, Sensu-

alfitness, Ginastica de Manuten-

ção, Ritmoskids e Natação em

setembro.

A modalidade de Bodycom-

bat esteve também com grande

dinâmica no mês de agosto, atra-

vés das aulas lecionadas na pisci-

na praia pelo instrutor Roberto Jo-

aquim afeto também à Acade-

mia de Judo Ginásio de Castelo

Branco. Foi uma grande jornada

de fitness, proporcionando aos

utilizadores daquele espaço de

exelência muito entusiasmo e

adrenalina.

O Moto Clube Tuku-Tuku

promove, entre os dias 30 de

agosto e 1 de setembro, no

Parque de Desportos Motori-

zados, a XXI Concentração

Internacional Motard, espe-

rando-se a presença de qua-

tro centenas de motard’s pro-

venientes de vários pontos

do País e da vzinha Espanha.

Após o assinalável êxito

XXI Concentração Internacional Motard

do Dia Nacional do Motoci-

clista, a cidade albicastrense

receberá novamente um

grande evento da modalida-

de, com um programa reple-

to de atividades, que por cer-

to animará a capital da Beira

Baixa, transmitindo-lhe o co-

lorido inerente a este tipo de

espetáculo.

Luís Ribeiro, presidente

da direção do Moto Clube

Tuku-Tuku destaca a impor-

tância do evento para a cida-

de, realçando que tudo está a

ser preparado ao pormenor

para que esta concentração

motard’s constitua um enor-

me sucesso, em que o mo-

mento mais marcante será a

entrega de prémios e lem-

branças aos clubes presen-

tes, para além da apresenta-

ção de um DVD referente ao

Dia do Motocilista que, recen-

temente, teve lugar em Cas-

telo Branco com a presença

de 30 mil motociclistas. Para

este anos está também agen-

dado um passeio ao Castelo,

para que todos possam ob-

servar a cidade albicastrense.

JMA

Em 2012 a festa das motos começou assim

Aulas lecionadas na Piscina Praia
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NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre
Barreiros Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira,
nº 32, 1º Andar, foi outorgada em vinte e oito de Maio de dois
mil e treze, a fls 42 e seguintes do livro de notas nº 322 uma
escritura de justificação na qual a sociedade PORTUCEL FLO-
RESTAL - EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO AGRO - FLO-
RESTAL, S.A.”, com o número único de matrícula e de pes-
soa colectiva 503.025.780, com sede no Pólo Industrial da
Portucel, Mitrena, freguesia do Sado, concelho de Setúbal, com
o capital social de cinquenta e um milhões duzentos e vinte e
oito mil euros, matriculada na Conservatória do Registo Co-
mercial de Setúbal, declarou que com exclusão de outrem é
dona e legítima possuidora:

UM - PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado Borralheiro,
na freguesia e concelho de Castelo Branco, composto por mato,
com a área de vinte e um mil e quinhentos metros quadrados,
confrontando de Norte com Luís Barata, de Sul com António
Moreira Cabrito, de Nascente com José Maria Gonçalves e de
Poente com Simão Gonçalves Morgado, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva sob o artigo 11, da secção B;

DOIS - PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado Borralheiro,
na freguesia e concelho de Castelo Branco, composto por cultura
arvense, construção rural e oliveiras, com a área de quaren-
ta e oito mil setecentos e cinquenta metros quadrados, con-
frontando de Norte com Manuel Lopes dos Santos, de Sul com
Alexandre Barata Fevereiro, de Nascente com Lúcio Amaro
Lopes e de Poente com Manuel Pereira Cacheira, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva sob o artigo 63, da secção B.

Que os mencionados imóveis foram adquiridos a João
Martins e mulher Maria Gonçalves Pires, ambos naturais da
freguesia e concelho de Castelo Branco, casados sob o regi-
me da comunhão geral, e com última residência conhecida em
Lentiscais, concelho de Castelo Branco, por contrato verbal
de compra e venda celebrado em nove de Fevereiro de mil
novecentos e oitenta e quatro.

Que, naquela data, a referida sociedade pagou a totalida-
de do preço acordado sem que no entanto ficasse a dispor
de título formal que lhe permita o respectivo registo na
Conservatória do Registo Predial; mas desde logo entrou na
posse e fruição do mencionado imóvel, em nome próprio, posse
que assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção, ou
ocultação de quem quer que seja.

Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e
sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a
gente, em nome próprio e com o aproveitamento de todas as
utilidades do imóvel, tendo sempre suportado todos os encar-
gos, impostos e despesas de conservação, procedendo às
manutenções necessárias, plantando, limpando, e colhendo
árvores, agindo de forma correspondente ao exercício do direito
de propriedade.

Que essa posse em nome próprio, pacifíca, contínua e pú-
blica há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do imóvel
por USUCAPIÃO, que invocou, justificando o seu direito de pro-
priedade para efeitos de registo predial, dado que esta forma
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro
título formal extrajudicial.

Lisboa, 1 de Julho de 2013.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

O Desportivo de Castelo Bran-

co (DCB) organizou no fim-de-

semana passado a sua terceira

edição do “Torneio Mário

Vale”.

Este torneio, que serve de

preparação para o Campeona-

to Nacional de Iniciados que se

avizinha, contou com a presen-

ça das equipas da AD Estação,

CA Fundão, CAD Entronca-

ORGANIZADO PELO DESPORTIVO DE CASTELO BRANCO

Entroncamento vence

Torneio Mário Vale

Clementina Leite

Mais uma vez o

Desportivo

homenageou o

seu capitão,

exemplo de

entrega à causa

do futebol

mento além do anfitrião DCB.

Prestando mais uma vez

homenagem ao seu capitão,

Mário Vale, o presidente da co-

letividade albicastrense, Luís

Caiola, aconselhou os mais jo-

vens a seguir o exemplo de de-

dicação e amor à causa, deste

enorme atleta, devendo estes

lutar sempre pelos seus sonhos

e não desistirem ao primeiro

contratempo, provando que

têm valor e que querem “ga-

nhar o lugar na equipa”.

Quanto a resultados, o ven-

cedor do torneio veio do En-

troncamento, derrotando na

final a equipa da AD Estação

por seis bolas sem resposta,

num jogo onde foram clara-

mente superiores. Para os 3º e

4º lugares a equipa da casa le-

vou de vencida a equipa do CA

Fundão por 2-0.

No final foram entregues

os troféus às equipas partici-

pantes bem como aos árbitros

do torneio.

A Associação Académica de

Coimbra venceu, no passado

domingo, o Torneio de Futsal

Cidade de Castelo Branco,

promovido pela Associação da

Boa Esperança, ao derrotar na

final a turma do Fundão por 5-

4, num jogo bem disputado e

pleno de espetacularidade.

Nos jogos disputados no

sábado, o Fundão venceu a

equipa do Boavista por 2-1, e a

Boa Esperança foi derrotada

por 1-3, frente à Académica.

No domingo, no encontro para

apurar o 3º e 4º lugares, a equi-

pa de Castelo Branco perdeu

por 0-2 frente ao Boavista. Se-

guiu-se a final do torneio, sa-

grando-se vencedor a Acadé-

PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DA BOA ESPERANÇA

Académica vence Torneio

de Futsal

mica de Coimbra.

Na entrega dos troféus, o

presidente da Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco, Jor-

ge Neves, destacou a impor-

tância da prova que reuniu ex-

celentes equipas, proporcio-

nando uma boa propaganda à

modalidade.

CL

1ºAcadémica de Coimbra

2º Fundão

3º Boavista

4º Boa esperança

Mário Vale recebe uma lembrança
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Roteiro

Receita da Semana

Ingredientes

2 chávena de carne moída refogada

1 chávena de maionese

1 chávena de requeijão

1/2 chávena de azeitonas picadas

1 colher (sopa) de salsa  picada

Modo de Preparo

Numa tigela, misture bem todos os ingredientes. Sirva sobre torradas.

Ideal para aproveitamento de sobras.

Paté de carne

Cinema

Castelo Branco

A ARCA RUSSA, no Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, dia 29 de agosto, às 21h30.

POSTO DE TURISMO tem pa-

tente até 31 de agosto uma

exposição composta por uma

mostra de artesãos do conce-

lho começa a ser uma tradi-

ção e este verão o posto de tu-

rismo volta a dar destaque às

peças locais, numa mostra

variada que irá incluir traba-

lhos em madeira, têxteis, cor-

tiça, xisto e cestaria. Objetos

com tradição que, permite vi-

ajar, através da cultura local,

trabalhada pelas mãos hábeis

dos artesãos do concelho.

GALERIA COMENDADOR

JOÃO MARTINS, mostra, Pau-

sas das irmãs Jané. Exposição

Proença-a-Nova de cerâmica portuguesa con-

temporânea. Até 31 de agosto.

CASA DO CASTELO apresenta

durante o mês de setembro, a

exposição de artesanato Fiope-

dras de Laurinda Mendes. Nos

horários habituais.

PAÇOS DO CONCELHO apre-

senta a exposição de pintura

de Carlos Castilho, retratos das

diversas freguesias do conce-

lho com o nome Lugares de Pe-

namacor. Patente até 12 de se-

tembro.

A GALERIA 102-100 tem paten-

Penamacor

ORGANIZADA PELO INSTITUTO MISSIONÁRIO DA CONSOLATA, em colaboração com o município

de Proença-a-Nova inaugura no início de setembro a exposição de fotografia da autoria de Ana Paula

Ribeiro.

Em San Pedro, na Costa do Marfim, várias dezenas de mulheres trabalham na produção de car-

vão vegetal, fazem montes de pedaços de madeira e serradura, calcam com as mãos e deixam arder

durante uma semana, separam o carvão da cinza que embalam em sacos de plástico para vender.

É esta saga que estará patente, documentada em fotografia até 31 de outubro.

GALERIA MUNICIPAL COMENDADOR JOÃO MARTINS

Damas de Carvão

te até 28 de setembro a expo-

sição multifacetada de Tomaz

Hipólito intitulada 2013 pob-

ject_09. Necessário, marcação

através do telemóvel 967 091

076

TINTURARIA tem exposta a

mostra de pintura e escultu-

ra Vidas de Carlos Mingote,

um retomar do hobby de in-

fância, após a reforma em

2003. Patente até 1 de se-

tembro.

CASA DOS MAGISTRADOS tem

exposta até sexta-feira 30 de

agosto, Locais fotografia de

Luís Agostinho. A não perder.

Jogos

Os resultados não dispensam a consulta da l ista oficial do Departamento de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

 7   12   29   31   44 + 5 1   6   26   30   37 + 5   8 112   1XX   X2X   X121   0:M
         23/8/2013 24/8/2013 25/8/2013

Castelo Branco

Covilhã

Horóscopo

    Carneiro

 Os afetos serão maioritariamente vividos no

campo social o que o fará brilhar em termos

sociais. No plano afetivo: Vai se sentir um pou-

co desgastado.

    Gémeos
 Se está direta ou indiretamente ligado ao

campo das artes terá uma semana produtiva

e recompensadora. Não se sentirá muito sa-

tisfeito com a falta de correspondência.

     Caranguejo
 
Não ocupe a sua mente apenas com traba-

lho e bem-estar financeiro. Decididamente a

sua relação amorosa vai sofrer um pouco

nestes dias.

    Leão

    Virgem

Touro

        O entusiasmo que o habita deverá ser mo-

derado de forma a conseguir um maior equilí-

brio emocional. Poderá ser surpreendido por

uma paixão avassaladora.

    Seja perseverante se quer reencontrar pessoas

do seu passado e pelas quais nutre sentimentos

fortes. Será necessária energia suplementar para

superar situações um pouco desagradáveis.

Terá a lucidez suficiente para entender ao

primeiro minuto o abuso de confiança por

parte de alguém que lhe é chegado. Não dê

ouvidos às bocas do mundo.

   Balança

 Sem quaisquer preocupações financeiras,

saberá aproveitar as coisas boas da vida. No

plano afetivo: Existe uma maior propensão ao

início de novas relações.

    Escorpião

 A associação a alguém poderá trazer bene-

fícios imediatos e regalias financeiras. Nada a

assinalar no que diz respeito a novas conquistas.

Viverá momentos muito agradáveis.

    Sagitário
     Procure ser mais diplomático para poder

afastar situações de desentendimento. Embora

o momento não seja o mais indicado, sentirá

necessidade de fazer modificações na sua vida.

 Reflita um pouco antes de entrar em dis-

cussão sobre os sentimentos que nutre pela

pessoa amada. A calma não abundará e po-

derá refletir-se na sua vida amorosa.

     Peixes

 Notícias menos agradáveis poderão levá-lo

a questionar a sua vida amorosa. Sentirá a

necessidade de se sentir rodeado pelos que

lhe são mais próximos afetivamente.

     Aquário
 Poderá empreender um compromisso

amoroso estável, sem interferências de ter-

ceiros. A tranquilidade vai instalar-se no seu

coração. Um novo amor poderá surgir.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções



Gazeta do Interior, 28 de agosto de 2013

18|NECROLOGIA

Pomposa Piedade

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de agosto de
2013, Pomposa da Piedade, de 85 anos de
idade, natural de Castelo Branco e residente
em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Robalo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de agosto de
2013, Joaquim Manuel Mugeiro Robalo, de
66 anos de idade, natural de Vale da Srª
da Póvoa, Penamacor e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Barata

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7º Dia, na Igreja da Sé, no dia 29 de agosto, pelas 18h30m.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 23 de agosto de
2013, Manuel Bernardo Barata, de 95 anos
de idade, natural de Escalos de Baixo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Domingos Santos

AGRADECIMENTO
Sua mãe, esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de agosto de
2013, Domingos Manuel Cruz Santos, de 49
anos de idade, natural da Mata e residente
em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ilda Cabaço

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de agosto de
2013, Ilda Alveirinho Cabaço, de 85 anos
de idade, natural e residente em Malpica do
Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Zacarias Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de agosto de
2013, Zacarias Vaz Barata, de 83 anos de
idade, natural e residente em Segura, Idanha-
a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Bárbara Courela

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de agosto de
2013, Maria Bárbara Courela, de 63 anos
de idade, natural de Monforte da Beira e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Deolinda Maria

Esteves

4º Ano de Eterno Descanso

Falecida 29/08/2009

Lembrança de fi lhos, noras,

netos e neta

A família de Deolinda Maria Esteves vem por este meio informar
que irá ser celebrada uma Missa de 4º Ano de Eterno descanso,
no póximo dia 1 de setembro, pelas 09h30m na Igreja dos Fradinhos.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de agosto de
2013, Maria Mariana, de 98 anos de idade
era natural e residia em Penha Garcia. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Maria Mariana

Mª Piedade Valente

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, nora, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Sua família agradece muito reconhecida a todos os profissio-
nais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo
o carinho e dedicação demonstrado ao seu familiar enquanto ali
permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 24 de agosto de
2013, Maria da Piedade Valente, de 95 anos
de idade, natural e residente em Lentiscais.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Joaquim Patrício

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, pais e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 25 de agosto de
2013, Joaquim João Barata Patrício, de 60
anos de idade, natural e residente em
Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte e seis de Agosto de dois mil e
treze, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão
Santos, lavrada de folhas sessenta e uma a folhas sessenta e dois
verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e
sessenta e quatro - F, compareceu:

JOSÉ LUÍS LOPES GONÇALVES, solteiro, maior, natural da fre-
guesia e concelho de Oleiros, onde reside habitualmente no lugar de
Roda, E DECLAROU:

Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, dos
seguintes prédios:

UM - Rústico, sito em Vale da Rede, freguesia e concelho de
Oleiros, composto de pinhal, com a área de oito mil trezentos e vinte
metros quadrados, a confrontar do norte com Beatriz de Jesus, sul
e poente com António Afonso Levita e nascente com José Afonso
Barata e outro, inscrito na matriz sob o artigo 2656.

DOIS - Rústico, sito em Vale da Rede, freguesia e concelho de
Oleiros, composto de pinhal, com a área de catorze mil cento e no-
venta metros quadrados, a confrontar do norte com António Afonso
Levita e outro, sul e nascente com António Afonso Levita e poente
com herdeiros de Adelino Barata, inscrito na matriz sob o artigo 2651.

Ambos os prédios se encontram omissos na Conservatória do
Registo Predial de Oleiros.

Que ele justificante possui em nome próprio os referidos prédios
desde mil novecentos e noventa e dois, por compra meramente ver-
bal, a António Barata, solteiro, maior, residente que foi em Adelaide,
Austrália, cujo título não dispõe.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 26 de Agosto de 2013.

A Colaboradora,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier, colaboradora nº 322/5

do Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas
pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autori-
zação publicitada em 27/02/2013 no sítio da Ordem dos Notários.)

António José

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de agosto de
2013, António José, de 82 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e oito do livro de notas número cento e
oitenta e um-G, a associação denominada “ASSOCIAÇÃO
TINALHENSE DE APOIO SOCIAL”, com sede na Rua D. Maria de
Jesus Sarafana, freguesia de Tinalhas, concelho de Castelo Branco,
pessoa colectiva número 502 610 352, justificou a posse do direi-
to de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio urba-
no, composto por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar,
com logradouro, com a superfície coberta de trezentos e oitenta e
dois, virgula, noventa metros quadrados e descoberta de mil qui-
nhentos e trinta e cinco, virgula dez metros quadrados, sito no
Bairro Dona Maria de Jesus Sarafana, freguesia de Tinalhas, con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte com via pública,
do sul e do poente com Centro Recreativo de Tinalhas e do nas-
cente com Via Pública e Portugal Telecom, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do
prédio ali descrito sob o número mil e noventa e três/Freguesia de
Tinalhas, inscrito na respectiva matriz predial em nome da “ASSO-
CIAÇÃO TINALHENSE DE APOIO SOCIAL”, sob o artigo 872, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de cento e setenta e cinco
mil e quatrocentos euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e seis de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

OFECERE

VENDE

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA

� ALUGA T2 com par-

queamento, centro da cida-

de de Castelo Branco. Con-

tactar Tlm.: 913 452 439.

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

Telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

SESSÕES

DE TERAPIA

REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VENDE
RENAULT 19 muito estima-

do, inspeção e selo em dia.

Contactar 964 576 771 ou

910 726 453 (BARATO).

VENDE
MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517

ou 964 576 771.

SENHOR

35 anos procura trabalho,

qualquer área, tem carta de

condução de ligeiros e pesa-

dos. Contactar: 964 576 771.

CAVALHEIRO

Reformado, 62 anos, casa

própria, procura senhora

para companheira ou matri-

mónio, com idade dos 50 aos

60 anos. Disponível para fa-

zer testamento de todos os

bens a favor da própria.

Contactar: 968 624 402.

VENDE
Vinho

do produtor
Contacto: 965 484 060

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeirainterior.radios.pt

NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, nº 32, 1º Andar,
foi outorgada em 07/08/2013, a fls 80 e seguintes do livro de notas nº
328 uma escritura de justificação na qual a sociedade PORTUCEL
FLORESTAL - EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO AGRO - FLO-
RESTAL, S.A.”, com o número único de matrícula e de pessoa colec-
tiva 503.025.780, com sede no Pólo Industrial da Portucel, Mitrena,
freguesia do Sado, concelho de Setúbal, com o capital social de cin-
quenta e um milhões duzentos e vinte e oito mil euros, matriculada na
Conservatória do Registo Comercial de Setúbal, declarou que com
exclusão de outrem é dona e legítima possuidora do PRÉDIO RÚSTI-
CO, situado em Quintelreiros, na freguesia e concelho de Castelo
Branco, composto por um couto de terras de cultivo, oliveiras, so-
breiros, pinheiros e outras árvores de frutos, terreno de horta, nas-
centes de água e casas destinadas a fins agrícolas, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, sob o número
onze mil e doze, da dita freguesia, com a aquisição registada a favor
de Ana Júlia Mendes Morão, José Nunes Morão e Alberto Nunes Morão,
nos termos das inscrições Ap. 4, de 06/09/1955 e Ap. 1 de 14/03/
1957, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 6 da Secção
P. Que o indicado imóvel foi adjudicado no processo de partilha em
inventário orfanológico por óbito de Joaquim Nunes Morão a favor da
viúva Ana Júlia Mendes Morão e de três dos seus filhos, Joaquim
Nunes Morão, José Nunes Morão e Alberto Nunes Morão, tudo nos
termos da inscrição correspondente à Ap. 4, de 06/09/1955. Sensi-
velmente na mesma data em que ocorreu a transmissão do direito
pertencente a Joaquim Nunes Morão (a favor de Alberto Nunes Morão
e José Nunes Morão), mas por volta do ano de 1957, em dia e mês
que não podem precisar, a quota parte pertencente à referida Ana
Júlia Mendes Morão foi doada aos filhos Alberto Nunes Morão, José
Nunes Morão e Maria José Morão Pires Marques, mas apesar das
buscas efectuadas a representada da primeira outorgante não con-
seguiu encontrar a escritura de transmissão que titula esse contrato,
ignorando também qual o Cartório que a lavrou, não tendo, assim,
possibilidade de obter o respectivo título.

Que como consta da escritura celebrada em 22/07/1980, na
secretaria Notarial de Castelo Branco - Primeiro Cartório, exarada a
folhas 45vº e seguintes do livro 460 - A, faleceu no dia 30/04/1980,
José Nunes Morão, no estado de solteiro, tendo-lhe sucedido como
únicos herdeiros germanos: - Joaquim Nunes Morão; Maria José Morão
que também usa Maria José Morão Pires Marques; Alberto Nunes
Morão; e as sobrinhas: Maria Raquel Carvalho Morão Ferreira da Sil-
va e Maria Elisa de Carvalho Morão, estas em representação de seu
pai, António Nunes Morão.

Que como consta da escritura celebrada em 7/9/1984, na secre-
taria Notarial de Castelo Branco - 2º Cartório, exarada a folhas 39 vº
e seguintes do livo 300-B, faleceu no dia 29/06/1983, Joaquim Nunes
Morão, no estado de casado sob o regime da comunhão geral com
Egidia dos Santos Ruivo Morão.

Que o falecido deixou testamento, tendo-lhe sucedido como úni-
ca herdeira sua referida mulher.

Que por escritura outorgada a 26/09/1984, na secretaria Notarial
de Castelo Branco - 2º Cartório, exarada a folhas 83 e seguintes do
livro 300 - A, os referidos Egidia dos Santos Ruivo Morão, Maria Ra-
quel de Carvalho Morão Ferreira da Silva e seu marido José Manuel
Vicente Ferreira da Silva, Alberto Nunes Morão e mulher Isabel Morão
Correia Morão, Maria José Morão Pires Marques e marido Francisco
Pires Marques, Maria Elisa de Carvalho Morão venderam o prédio acima
identificado à sociedade justificante.

Opta assim a sociedade justificante por recorrer à escritura de
justificação notarial para reatamento do trato sucessivo, como forma
de suprir a falta de título para o registo do mencionado direito que
possui, tal como lhe é permitido nos termos das disposições combi-
nadas dos artigos 80 nº 2 alínea a) e 90º e seguintes do Código do
Notariado.

Lisboa, 7 de Agosto de 2013.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, nº 32, 1º Andar,
foi outorgada em vinte e oito de Maio de dois mil e treze, a fls 35 e
seguintes do livro de notas nº 322 uma escritura de justificação na
qual a sociedade PORTUCEL FLORESTAL - EMPRESA DE DESEN-
VOLVIMENTO AGRO - FLORESTAL, S.A.”, com o número único de
matrícula e de pessoa colectiva 503.025.780, com sede no Pólo In-
dustrial da Portucel, Mitrena, freguesia do Sado, concelho de Setúbal,
com o capital social de cinquenta e um milhões duzentos e vinte e oito
mil euros, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Setúbal,
declarou que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora:

PRÉDIO RÚSTICO, sito em Silveirinha, na freguesia de Retaxo,
concelho de Castelo Branco, com a área actual de trinta e dois mil
setecentos e sessenta e seis metros quadrados, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número
duzentos e vinte cinco, da dita freguesia, actualmente inscrito na
respectiva matriz predial rústica sob o artigo 379 Secção A (anterior-
mente sob o artigo 93 A).

Que a sociedade representada da primeira outorgante adquiriu e
registou a aquisição de trinta e quatro barra trinta e cinco avos deste
imóvel, por compra a Leonor Cardoso, Valdemar Cardoso Páscoa e
mulher Maria José Pereira Urbano Cardoso Páscoa.

Os restantes um barra trinta e cinco avos deste imóvel foram
adquiridos por divisão de coisa comum feita verbalmente com o outro
comproprietário, António Rodrigues Vilela, há mais de vinte anos.

O imóvel em causa, com uma área inicial de quarenta e um mil e
quinhentos metros quadrados, inscrito então na matriz predial res-
pectiva sob o artigo 93 A, foi atravessado pela IP 2 e dividido de facto
em dois imóveis distintos.

Um com a área de três mil metros quadrados e inscrito na matriz
predial respectiva sob o artigo 380 A, actualmente já descrito sob o
número mil e cem da freguesia de Retaxo e com a aquisição da tota-
lidade do imóvel registada a favor de António Rodrigues Vilela.

O outro com a área de trinta e dois mil setecentos e sessenta e
seis metros quadrados e inscrito na matriz predial respectiva sob o
artigo 379 A, correspondente à área remanescente do prédio des-
crito sob o número duzentos e vinte cinco da freguesia de Retaxo.

Que, naquela data, a referida sociedade pagou a totalidade do
preço acordado sem que no entanto ficasse a dispor de título formal
que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial;
mas desde logo entrou na posse e fruição do mencionado imóvel, em
nome próprio, posse que assim detém há mais de vinte anos, sem
interrupção, ou ocultação de quem quer que seja.

Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, em
nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilidades do imó-
vel, tendo sempre suportado todos os encargos, impostos e despe-
sas de conservação, procedendo às manutenções necessárias,
plantando, limpando, e colhendo árvores, agindo de forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade.

Que essa posse em nome próprio, pacifíca, contínua e pública
há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do imóvel por USUCAPIÃO,
que invocou, justificando o seu direito de propriedade para efeitos de
registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser com-
provada por qualquer outro título formal extrajudicial.

Lisboa, 1 de Julho de 2013.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e três do livro de notas número cento
e oitenta e um-G, BELMIRO DA ANUNCIAÇÃO GIL, NIF 177 993
014 e sua mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO FILIPE MOROSO, NIF
193 806 142, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros e ela
da freguesia de Sobral do Campo, Castelo Branco, residentes na
Rua do Ponsul, lote 29, Bairro Nossa Senhora do Valongo, fregue-
sia e concelho de Castelo Branco, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um -  prédio rústico, composto por mato, pinhal, cultura
arvense e oliveiras, com a área de seis mil metros quadrados, sito
em “Vale do Zebro”, freguesia de Sobral do Campo, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria Helena Mendes
dos Santos e António Proença, do sul com Andreia Raquel Duarte
Mendes Proença e Manuel Batista Anjos, do nascente com Belmiro
Gil e do poente com Manuel Mendes Ramos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de João Manuel Barata dos Santos, sob o artigo
34, secção Q, com o valor patrimonial tributário e atribuído de ca-
torze euros e quarenta e cinco cêntimos.

DOIS - PRÉDIO RÚSTICO, composto por mato, pastagem, uma
oliveira e uma casa de arrecadação de alfaias agrícolas, com a
área de seiscentos e noventa metros quadrados, sito em “Brasimão”,
freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, a confrontar do norte
com estrada, do sul e do nascente com caminho e do poente com
José António Vaz, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Oleiros, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdei-
ros de Américo Nunes Ribeiro, sob o artigo 3.519, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dois euros e quatro cêntimos.

TRÊS - PRÉDIO RÚSTICO, composto por pastagem e duas
oliveiras, com a área de cento e sessenta metros quadrados, sito
em “Brasimão”, freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, a con-
frontar do norte e do nascente com caminho, do sul com Alfredo
Jorge e do poente com António Joaquim, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Oleiros, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de José Francisco, sob o artigo 3.520, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cinco euros e quarenta cêntimos.

QUATRO - PRÉDIO RÚSTICO, composto por mato, com a área
de trezentos e cinquenta metros quadrados, sito em “Brasimão”,
freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, a confrontar do norte
com José Francisco Joaquim, do sul com Joaquim  Francisco, do
nascente com Ribeira e do poente com José do Nascimento Vaz,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Oleiros, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de José Francisco, sob o arti-
go 3.373, com o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta e
um cêntimos.

CINCO - PRÉDIO RÚSTICO, composto por terra de cultivo com
oliveiras, com a área de cento e oitenta metros quadrados, sito em
“Brasimão”, freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, a confrontar
do norte com Alfredo Jorge, do sul com Ribeiro, do nascente com
caminho e do poente com António Francisco Joaquim e outros,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Oleiros, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de José Francisco, sob o arti-
go 3.522, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e um
euros e cinquenta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte sete de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Dê mergulhos

na Piscina Praia

com a Toyota e a Gazeta

É tempo de Verão, o calor aper-

ta e a Toyota convida-o a dar

um mergulho na Piscina-Praia

de Castelo Branco. Para tanto

basta fazer um test drive, com a

nova Auris Touring Sport, até

à Piscina Praia e a Caetano Auto

oferece-lhe uma entrada, abso-

lutamente gratuita, até 1 de se-

tembro, sendo que esta oferta

é válida para os primeiros cem

test drive realizados desde que

seja portador da edição desta

semana da Gazeta do Interior.

Para mais informações pode

ligar pelo telefone 272 340 340,

telemóvel 913 464 849 ou pelo

mail: csbor rego@caetanoauto.pt

A Associação Empresarial da

Região de Castelo Branco

(Nercab) e a Associação In-

dustrial Portuguesa (AIP-CCI)

em parceria com outras asso-

ciações empresariais regio-

nais, estão a organizar uma

Convenção Empresarial Naci-

onal que irá decorrer no Cen-

tro de Congressos de Lisboa,

no dia 9 de outubro.

Sob o lema Sobreviver e

Crescer, o evento irá debater

questões que afetam a com-

petitividade empresarial bem

como refletir sobre estratégias

de gestão que promovam o

crescimento da economia e o

desenvolvimento empresarial,

promover e reforçar o inter-re-

lacionamento entre empresas

e o associativismo.

Estes são alguns dos obje-

EMPRESÁRIOS ALBICASTRENSES NO CENTRO DE CONGRESSOS DE LISBOA

Nercab prepara convenção

empresarial nacional

tivos desta convenção que irá

contar com a presença do pri-

meiro-ministro, Pedro Passos

Coelho, na sessão de abertura.

O encontro está estrutura-

do em quatro painéis temáti-

cos “Custos de Financiamento

e de Produção”, “Qualidade

de Gestão em Portugal”, “Di-

namização do Mercado Inter-

no” e “Inovação, Exportação e

Internacionalização”, onde in-

tervirão só empresários, cerca

de três dezenas, provenientes

de todas as regiões do país.

A representar a região de

Castelo Branco, estarão presen-

tes três empresários que irão

com o seu testemunho, contri-

buir para o enriquecimento do

debate. António Trigueiros de

Aragão, da Fabricas Lusitana e

presidente da direção da NER-

CAB, na qualidade de modera-

dor de um dos painéis e as inter-

venções de Joaquim Braz, da

CCS-Tecnologias e Informação,

Lda (Castelo Branco) e Paulo Ri-

beiro da UNITOM, S.G.C., Lda

(Fundão), são os empresários

que irão representar o distrito de

Castelo Branco na convenção.

No final de cada um dos pa-

inéis, quatro ex-ministros da eco-

nomia irão comentar as inter-

venções e deixar os seus contri-

butos.

As pisicinas municipais de Al-

cains vão receber no dia 7 de

setembro, pelas 17 horas, o

Sunset Party Zone Antena 3.

Serão aproximadamente

12 horas de música eletrónica

para animar a tarde e a noite de

Alcains. Com um cartaz de ex-

celência, a qualidade da Ante-

na 3 e um local privilegiado fa-

Alcains recebe Sunset

Party Zone Antena 3

zem desta festa uma evento

imperdível.

Dj the Fox; Guga e Eddie

Ferrer são alguns dos nomes

de referencia que contem-

plam o conjunto de 7 Djs que

irão marcar presença neste

evento, para um final de tarde

e de verão repleto de grandes

momentos e boas vibrações.

A ligação pedonal da zona do

Cais Fluvial de Ródão à margem

contrária do Enxarrique, mais

concretamente na zona da Esta-

ção Arqueológica da Foz do En-

xarrique, classificada como imó-

vel de interesse público, está já

em fase de conclusão.

Integrada num plano mais

abrangente de atuação estraté-

Decorre entre 13 e 15 de setem-

bro a I Mostra de Artesanato

dedicada ao tema Gente com

Arte, no Museu Francisco Tava-

res Proença Júnior. Para a inici-

Museu Francisco Tavares

Proença Júnior mostra

Gente com Arte

ativa foram convidados arte-

sãos que são a manifestação

viva da arte, da criatividade e

da tradição regionais. A mostra

apresenta produtos regionais

VILA VELHA DE RÓDÃO

Passeio Pedonal do

Enxarrique em execução

gica, esta obra, em conjunto com

o bar de apoio ao cais fluvial, vai

proporcionar aos visitantes mo-

mentos culturais, de lazer, con-

vívio e recreio. Esta obra integra,

para além do percurso propria-

mente dito, uma grande ponte

em madeira, a qual se assumirá,

certamente, no futuro, como

uma estrutura de referência do

género, tanto na região, como no

país. Em projeto encontra-se

ainda a segunda fase desta in-

tervenção, que deverá ser alvo

de execução posterior, e que

prevê o alargamento e a pavi-

mentação do atual caminho em

terra batida que liga a zona da

estação arqueológica à zona da

Senhora da Alagada.

artesanais para venda, com de-

monstrações in loco em diver-

sos workshops e a iniciativa con-

ta com diversos apoios,

salientando-se o das Câmaras

Municipais de Castelo Branco e

de Idanha-a-Nova, Santa Casa

da Misericórdia de Castelo

Branco e da Associação Cultu-

ral e Recreativa “As Palmeiras”

Castelo Branco recebe a Viagem do Elefante

Está a decorrer desde o início da

semana, com envobvimento co-

munitário centrado no trabalho

de ensaios e montagem o espe-

táculo de Teatro de Rua A Via-

gem do Elefante, cuja represen-

tação será levada a cabo já na

sexta-feira, dia 31 às 21h30, no

Campo Mártires da Pátria (De-

vesa), numa parceria entre a

Câmara Municipal de Castelo

Branco, a ACET-Trigo Limpo e a

Fundação Josér Saramago.

Este espetáculo teatro-mu-

sical de rua, criado à volta de um

engenho cénico de grandes di-

mensões, o Elefante Salomão,

terá uma matriz vincadamente

comunitária, enfatizado pelo

envolvimento de participantes

locais, atores, músicos, ativistas

culturais e população.

 A cenografia explorará plas-

ticamente engenhos cénicos de

mobilidade, sendo o Elefante

Salomão uma escultura multi-

funcional central de grandes

dimensões com potencialida-

des de locomoção própria pela

rota local que simbolicamente

assinalará os vários momentos

do percurso da Viagem do Ele-

fante.

A GAZETA

OFERECE

Bilhetes paraa Piscina Praia deCastelo Branco


